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Hoy s e c e l e b r a r á 

Consejo de M i n i s t r o s 

en la c a p i t a l 

d o n o s t i a r r a 

PRINCIPES JAPONESES 

SAJÍ SEBASTIAN, 8. — SU BXOE-
x?mi\ EL JEFE DEL ESTADO HA 
PFR.VL\NECIDO DURANTE TODA LA 
MAGAÑA ExN EL PALACIO DiE A Y E T E , 
^ B A J A N D O EN SU DESPACHO.— 
(CIFRA), 

LOS MINISTROS DE INDUSTRIA 
Y DE JUSTICIA 

SAN' SEBASTIAN, 8. — Se ' encuen-
{ran en ésla los ministros de Industr ia 
v Comercio, y Just ioi i , y eon espera
do* los de Obras Púb l ioas , Hacienda, 
Educacióc Nacional, Agr icu l tu ra y 
Ejérci to.—(CIFRA). 

PARA ASISTIR A L CONSEJO 
DE MINISTROS 

¡MADRID, 8.—Han mariohaído a Sari 
Sebastián ios miinistros de Goberna
ción, Ejército, Haolenida, Agr tou l t um y 
Trabajo, con objeto de astetlr al Gon-
íejo de minfetroa que se oeleíbrará en 
la capital dono-stiarra.—'(CIFRA). 
PASO DE MINISTROS POR V I T O R I A 

VITORIA, 8,—A ja» do« d« la Unde 
b llegado ol ministro df? Ju^tlcin, dan 
RatoundQ P«rnández Cuesta, que ee 
d«tuvo «n «st* ciudad para, almorzar 
«n oompafi/a d«(I gobernador c M l y de! 
weíMects ÍU la Dlputaolóm. D'6»pués 
WDtlnuará viaje a San S'ebaetlán. 

También, Ueraen anim ciado m pato 
por Vitoria los min i s t ro» de Eduioaolón 
Najciooal y de Agrloul tura , a qulenee 
M ««pera medl'Jda la tard*?.—(CIFRA) 
EL MINISTRO DE OBRAS P U B L I C A S 

OVIEDO, 8.—Ha salido oon dlrec-
fcfón » San Seibaslíán, para asistir a l 
Ccwejo d* m lnMros que s'e oedelbrará 
jneflana, el ministro, de Obras Públloias 
Después de/ Consejo ptensa •vottver a 
««tá capital para pasar una corta teim-
^araida a$ lado m m famiilla.—(Cü-
PRiA). 

« « 
9m 9EBmmm^ — « « t a noiotie 

Uegiron lo» mlnl«.tro® de la Goberna
dor!, Aire, Justicia, Educaoidn Naoin-
naj 7 Obra,» Piibücsas.—^(iQIPRA). 

E L J E F E D E L E S T A D O 

p r e s e n c i a u n a f u n c i ó n t e a t r a l 

La c o n c u r r e n c i a t r i b u t ó a S. E e n t u s i a s t a s 

y p r o l o n g a d o s a p l a u s o s 
«> l^*F?í®™ñ\ 8^~Su t é l e m e l a «i J e í e del Estado, en unddn de 
nía" a f y < e H ^ a > ha astetüdo esta noicllie en el "Teatro Viotor ia Euge-
c^i '^n r!UI101ón S^a. offiganizada en m bonof Eli Cauidiillo l legó al 
d r ^ n > L Í nu&e y macLiá die lia I10,ohe' aoom^afiado t a m b i é n por e l Jefe 
Sitas n ^ Ü ^ ' y f Jefe ^ 0 M e n W de su Casa c M l , a s í oomo las res-

, | ^ereonalli'dad!e,s de su s é q u i t o , 
íue í i ^ 6 ' ^ ^ ^ ,teatr(> M\ o o n g r e g ó u n púMHoo m u y nMimeroso, 
tn\i Zu tL ^ ^ ^ s t a s e tointerrumjpido® ajpllausoe. AJ penetrar 
Sa Lzo o h i í 10n1tei'PI,e}a1f0 el: Himno Nacional y la d M n g u M a concurren-
que ves t í . 1^1^ LCa^'1[11'0 ,dfe ^ ca r iñoso reoibimiento. El Genera l í s imo, 

í n e a t ? ^ ^ a ^ ^ ^ s t r a s de ca r iño que se: le dedioaiban. 
« ¿ S o P d i , n W H ^ ^ ^ f 1 ^ aspecto. Asist ieron t a m b i é n a la funotón 
^s 3 r a « P a ^ ^ f 8 ^ ^ 6 ae encuentran en esta ciudad y 

La p amoriidadeB provinciales y locales. 
d» t r ^ d S - ^5e[,,T;ef'ro r e ^ e s e n t ó la comedia " E l soanlbrero 
'•(CIIFIU) * Alaroón, esoenítíieada por Juan Ignacio Luica de Tena.— 

T O K I O . — L a Emperatriz del Japón, acompañada de aus doe hilos, ai Prin
cipa haredaro Aklhlto fyzqularda) Y «J Principa YoahI, víalta la Escuela da 

lea Pare* da Kocanal situada en las afueras da la capital 
.(Foto QIPRA) . 

L O S I N G L E S E S , D I S P D E S T O S 1 D E F E N B E K 

M e s í o s e s p M i l e r a s e e P e r s i a 
. o . 

$ 
M O I O T O F Q U I E R E Q U E E L 

P L E N O A N U L E E L A C U E R D O 

S O B R E E L S I S T E M A D E 

V O T A C I O N P O R M A Y O R I A 

( E N Q U A R T A P L A N A ) } 

y na paga de l i cénc i amien to 

oara dieciseis mil lones 

Je soldados y marineros 

norteamericanos 

fl^i T Z ! K <;oiloesión de ^ P ^ a 

r ^ m L i 0 8 y E n e r o s que, 
f ^ o n e s . a l c a n á 

^ t o t a l de 2.431.708.000 dó ' a r e s 
15 

de dólares 
adquisición de a u t o m ó 

Jes 

N o s e a f e i t a n i 

s e c o r t a e l p e l o 

d e s d e h a c e 

a ñ o y m e d i o 

CHICAGO, 8.—La d u e ñ a de una 
pens ión de e«ita ciudad quiere ex
pulsar a uno de sus pupilos por
que desde hace año y medio no 
so ba cortado el pelo ni afeitado, 
y ella considera que "semejante 
e s p e c t á c u l o no favorece el nego
cio".. 

A l negarse el pupilo a abando
nar la pens ión , el asunto l ia ido 
antfj el juez, que ha acordado que 
a q u é l no puede ser expulsado ñ o r 
«i mo.tivQ alegado.—(EFE)* w 

sugiere la pos ib i l idad 

d e una i n f e r y e n d ó n 

m i l i t a r 
LONDRES, 8. — En el Foreign Office 

br i tán ico se ha sugerido ¡a posibilidad 
de una in t e rvenc ión inglesa en l a parte 
meridional del I r á n , s e g ú n anuncia l a 
Agencia ü n i í e d Press. 

En u n comunicado dado a la p u b l i 
cidad s in sxpUiCación alguna, se dice 
que el Gobierno persa debe asegurarse 
de que han de prevalecer las condicio
nes de seguridad en e l l r á n meridional, 
donde la Anglo-Indian Olí Company, 
posee una enorme ooncesidn p e t r o l í f e 
ra. 

La empresa es propiedad del Gobier
no br i tánico en su mayor parte. 

En la nota del MinistaHo br i tán ico de 
Asuntos Exteriores se dice que la Gran 
B r e t a ñ a e s t á dispuesta a ayudar a l I r á n 
en ese objetivo y que la Anglo-Indian 
Olí Company c o o p e r a r á en el mayor 
grado posible. 

E l comunicado elogia las actividades 
de esta empresa y dice que el p e t r ó . 
leo iraniano tiene u n papel importante 
que d e s e m p e ñ a r en el bienestar fu turo 
de los pueblos del mundo entero, y 
agrega que "no es sólo en bien de los 
intereses comunes del I r á n y de la Gran 
Bre taña , sino en beneficio del mundo 
en general conseguir tal- objetivo'*.— 
(EFE) 

P I D E N LA RETIRADA DE LAS TRO-
. PAS INGLESAS E INDIAS 

TEHERAN, 8.—El Gobierno persa ha 
pedido la inmediata ret irada de las 
tropas inglesas e indias del puerto i r a -
q u é s de Basora, en una nota entrega
da a la Embajada br i tán ica , s e g ú n se 
anuncia oficialmente. 

La nota dice: " L a Radio br i tán ica y 
Radio Delhi han difundido u n despa
cho sobre el envío de tropas a Basora 
para proteger intereses ingleses en 
Persia, y si es necesario, para entrar 
en acc ión Como las emisiones de Ra
dio no han sido desmentidas por el Go
bierno b ñ í á n l c o , presentamos nuestra 
protesta". 

La nota agrega que estas notlolgs es
torban las amistosas reí aciones entro 
¡os dos Gobiernes.—-(EFE). 

* O S L O , 8.—Oficialmente se co
munica que un avión de pasajeros 
Oougias I>. C . 2 se ha estrenado 
contra el suelo en el aeródromo de 
Hurladan, al Norte de Gardeomcen. 
Según las primeras informaciones, 
la tripulación del aparato ha pene-
pido en el <*go lden te^~(EFE) , 

N o p e r m i t i r á m á s 

l a i n m i g r a c r ó n 

c l a n d e s t i n a 

d e j u d í o s 

L o s á r a b e s , o p u e s t o s 

a l p r o v e c t o f e d e r a t i v o 
LONBRES, 8 .—El Gobierno ing l é s , 

en la r e n n l ó n c-eleibraida ayer, t o m ó el 
a w e r d o de no renunciar en n i n g ú n 
caso al mandato que Inglaterra r e c i 
bid reeipeoto a Palestina, s e g ú n in fo r 
ma el "Da i ly Teleigráipii". 

El redactor pol í t ico de diebo diarlo 
manifiesta, que aun envell caso de que 
los Estados" Unitioig no apoyen elT i n 
forme de la Comis ión aniglonorteame-
riteana el Gblerno i n g l é s h a r á el m á 
ximo esfuerzo para poner en p r á c t i c a , 
en 14 •medida die l a posible, e l plan fe
derativo referente, al fcetrltorio de Pa-
Jea t ína .—•( 'EFE) . 

EI4 E E I O B M M A J M LOS REtFOGOlA-
DOS JUMiOS 

V Á W S , 8.—EÍ Jefe die la OoonlsJón 
Eljetoutdiva de la Agencia j u d í a en L o n 
dres, Ber i LO'Okef, ha manifestado que 
el hecho de que las autoridades I n 
glesas retengan en el puer to de Haifa 
a bordo de los buques en que l lega
ron, a m á s de tres m i l re íugi lados i s 
raelitas, puede dar lugar a áctois de 
d e s e s p e r a c i ó n , ya que llewan encerra
dos en dichos buques nueve d í a s y 
se hallan hacinados en oonidloiones 
absoüu tamen te antilhlgléniicaa, siendo 
de temer que se protduacia una eplde-
ma. 

iLoctoer a g r e g ó que en opin ión de 
la Agencia Jud ía no se puede consi
derar como absoilutamente Üegal la 
s i t u a c i ó n de los. Israelitas que- aouden 
a PaJlesitlna sin previa autorfaaiolón 
o f l c M , "ya que e l lo se debe a que 
ta le» elementos Israelitas tiraban de 
evitar la muerte segura que. les espe
raba en loe p a í s e s dell Este europeo, 
de donde huyeron. 

Insist iremos en que las puertas de 

(CONTINUA E N QUARTA P L A N A ) 

Precio: 40 cént imos ejemplo? 

TRASLADO DE LOS 
RESTOS 

DEL HERMANO GARATH 

El Hermano Francisco G á r a t e , Jesu í ta^ 
que tiene instruida la causa de su 
h&atiflcaclon en el Vaticano, y cuyos 
restos fueron trasladados desde e l 
Cementerio de Deusto a la ün iva f -

sidad de dicha localidad 
(Poto C I F R A ) . 

e p e l i o d e Ü . A n d r é s 

Ame 

E n l a p r e s i d e n c i a f i g u r a b a n 

s i g n i f i c a d a s a u t o r i d a d e s 

y j e r a r q u í a s 

MADBJD 8.—El entierro del e x m l -
nistiro, don • A n d r é s Amado, ver i f icad* 
a las seis y media de .ia tardí", ha coas-
ti*uMo una s en t i d í s ima maní fes tac ió i i 
de duelo. En la presidencia del inismo 
figuraban los hijos del finado; el se
ñ o r Gómez Llanos, el Director General 
de lo Contencioso, en r e p r e s e n t a c i ó n de l 
Ministro de Hacienda; un ayudante de-I 
Minis t ro del E j é r c i t o ; el Subseoretario 
de Industria, s eño r Meirelló, y el presi 
dente de ,1a. Diputac ión , Sr. Avinagro,, 
Entre la n u m é r o s í s i m a concurrencia 
figuraban los éxmini&tros s e ñ o r e s Car--
oeller, Larraz, Gastedo y Callejo; ios 
generales ,Ro ldán y Espinosa de 1c» 
Monteros; los s e ñ o r e s I tu rmendi , O r t i 
gosa, Prats, Orzáiz, Bau, S a n t a m a r í a de 
Paredes, Ramoneti, Gondo de Alb'z,-
M a r q u é s de Bliseda, Conde de Tor re -
pando y numerosos exgobemadores c i ^ 
viles, exdiputados a Cortes y otras per 
sonalidades. También figuraban en la 
ooncurrencia numeirosas personas de 
distintas clases soc ia les .—(CIFRA) . 

CONFERENCIA DE LA PAZ 

s i l l k ^ L ^ ^ U T presidida por e! s e ñ o r 
S £ § a l U ^ e | g í c a ) , que tuvo lugar en uno de los departamentos de Catalina 

« S ^ á d i c i s j en e l Palacio ¿ a Luxert ihurao, en P a r í s . 

Biblioteca de Galicia



P á g f i t r g S . — E L I D E A L G A L L E G O ' 

SECCION RELIGIOSA 

SANTO D E L DIA 
SAN J Ü A N MARIA V l A N N i X , 
PRESBITERO Y CONFESOR 

E i a ñ o 1786, durante í a Revolución 
francesa, m u y cerca de Ct/on, n a c í a 
Juan, de una modesta f a m ü k i de labra
dores. A pesar de su ingenio tardo, 
a p r e n d i ó lo suficiente para orAtnatre 
de sacerdote, y durante 42 años regen» 
tó su parroquia de Ars . F u n d ó el Asilo 
de la Providencia para los pobres y l le
vó una vida de austeras penitencias. A 
él a c u d í a n para confesarse pecadores 
de Europa y hasta de América , que en 
los ú l t imos años alcanzaron el n ú m e 
ro de 100.000 por a ñ o . Mur ió santamen
te, como habla vivido, en 1859. 

C U L T O S 
PARPOQUI.^ DE SANTO T O M A f 

APOSTOL.^—Novena al Glorioso San 
Roque. — Ayer, d ía 8, dió comí'enzo 
esta tradicional novena. Tados los d í a s 
inisas de c o m u n i ó n a las 8 y 9, en las 
jtfue h a r á e ejercicio y por l i tarde 
r 'p- 7 y media. 

Los sermones es t án a cargo del R' 
-P. Enrique Alblol C. 1VI. 

Para mejor comodidad d« les He
las, el ejercicio de l a tarde, y lo-s de 
Js festividad se rán en la G. O. de Ato
cha. 

SAGRADO - CORAZON. — í toy , «e 
jrundo viernes de mes eeitebra lo» «mi
tos mensiuaHes la Gongregaoitfn de la 

A N I S ' Z O R R O A Z U L ' 
Buena Muer te . A-las nueve la misa de 
e o m u n l ó n . A las ó'tího de la tarde e!i 
tJerélcd'O "s.o!emne con expos ic ión deil-
Sant ísdmo y piáUca, t-erminando e>m 
el piadoso ejeroiioio deü VíaCru'cis 
cantado. . 

Se Sfuplica la asfetenclia de los con
gregantes con la medalla. 

SANTA BARBARA.—Eil doimingo 11 , 
ee c e l e b r a r á en esta Igileisla la fiesta 
deil San t í s imo Saciraifiento. Por la 
m a ñ a n a a las once, seirá la Misa so
lemne, quedando eJ S e ñ o r expuiesto a 
la a d o r a c i ó n de los fleile^ hasta los 
ejercicios vesipertinos que, d a r á n p r i n 
cipio a las siete^ ' 

Finalizaidos • estos cultos h a b r á 
p r o c e s i ó n con fe. D. M . . En w>* ejer
cicios de la tarde p r e d i c a r á el R. P 
Antonio Gil F e r n á n d e z , Franciscano. 

EH lunes 12, fiesta, do la Madre 
Santa Clara h a b r á Misa cantada a las 
«noe , quedando el Señoir expuesto a 
la a d o r a c i ó n -de los fieles hasta los 
« j ero ¡o ios de la tarde, que emipesa-
r á n a las siete y media. 

f Á l A N G E E S P A Ñ O L A 
TRADIGIONALISTA 
Y D E L Á S J . O . N . S . 

SEGCrON FEMEMINA 

En e i tren correo de ayer jueves y 
a c o m p a ñ a d a s de la Secretaria p rov in 
cia] de la Seoción Feimenina: han sa-
í ido para efl albergue de "Gallai-ta" 
¡(Bilbao) s e ñ o r i t a s escoilares proce
dentes de los coilegfos C o m p a ñ í a de 
Mar í a . Josefinas, Academia Galicia, de 
la capital, y co-Ie^io de M.a Auxi l iado
ra de Santiago de Composteila., 

Todas ellas p&rmaneicerán en e s t é 
snagníf ieo albergue 20 díag de vaca-
eiones. 

A pe t ic ión de numerosos abona
dos, se ha prorrogado e l contrato 
de la famosa pareja internacional 
do baile. I R I S - y R I B E T R O , hasta 
el p róx imo DOxMINGO, día 1 1 ; ce-

l l e b r á n d o s e este día en m honor, 
l a las 10'30 de la noche, una extra-
[ ordinaria Verbena. 

G r a n C i n e C o r u ñ a 

HOY; UN E S T R E N O S E N S A C I O 
NAL, EMOCIONANTE 

¡ N I Ñ O S ! 

¡ M A Y O R E S ! 
La pe l ícu la de las m á s extra
ordinarias y f an t á s t i ca s aven
turas. Una expedic ión en 
busca, de' la Ciudad Muerta , 
oculta en iO m á s profundo d j 
la selva lejana y misteriosa... 

T A R Z A N £ N 

L A C I U D A D 

U E R T A 
Tigres, leones, elefantes... L a • 
jung la oon todos sus peligros... 
T a r z á n con sus saltos invero
s ími les a t r a v é s de la selva; 
üop. sus zambullidas impresio-
nan'tes, • perseguido por los 
temibles cocodri los . . . 

¡Una película impresionante! 

4, 6, 8, 11. Tolerada menores 

L o s c u r s o s 

u n i v e r s i t a r i o s 

v e r a n o d e 

Hoy disertará 0. Angel 
del CasUHo 

Siguiendo el p.rogra.tn.a de leoclones 
y c o n í e r e n o i a s anunciaiidas, disertaron 
ayer en estos Cursos ; unlveirsltarlos 
paira e s p a ñ o l e s y ex t ra i i je ros los p ro -
fesoires s e ñ o r a Canellaic\a y Dres, Za
mora Vicente, Moralejo Laso y Cafie-
Uas Ldpez, todos de la Facultad de 
Filoso'fía y Let ras de la. Universidad 
de Santiago. 

A las diez de; la m a ñ a n a , cont inua
ron las leodones de p r o n u n c i a c i ó n es
paño la , a cargo de la s e ñ o r i t a María 
Josefa Canellada del Concejo Supe
r ior de Investigaciones C ien t í f i cas . 

A las once de la m a ñ a n a , ' el Dr . don 
Alonso Zamora Vicente, o a t e d r á t i o ^ 
de L i te ra tu ra de la UniVersVdád com-
positellana, exiplii(5(I> su pr imera confe
rencia sobre " E l modernismo de Valle 
I n c l á n " . 

A las cínico y media de la tarde, 
d i s e r t ó el Vicer rec tor de l a Univers l -
dad de Santiago y c a t e d r á t i c o de L a 
tín de la misma, Dr . don Abelardo 
Moraílejo Laso, sobre " E l Cód ice Ca-
Lixt ino" . 

A las seis y media de la ta.tde, pro. 
nunoló su conferenciia sobre *'La po
l í t ica pentosuí lar de FeMpe T I ' ^ el ca
t e d r á t i c o de Paleografia y deCano de 
la Facultad de; Fi losof ía y Le t ras de 
la Universidad gallega, Dr . D . Angei 
Can ellas L ó p e z . 

LAS GONFEiRiENOMS D E HOY 

Para el día de hoy, e s t á n sefiaJlaidas 
las siguientes c o n f e r e n c i a » y leicclO'-
nes: 

A las diez de la mañana,- leccdone» 
de p r o n u n c i a c i ó n po r la s e ñ o r i t a M a 
ría Joseifa Canellada. 

A las once de la m a ñ a n a , ' seiguii'da 
conferencia sobre " E l modteirnismo de 
Valle I n c l á n " por el D r D. Alonso 
Zamora Vicente," c a t e d r á t i c o de la 
Universidad de Santiago. 

. A las seig de la tardei, d i se r t a rá , ea 
arohivero-bibl ioteoarlo del * ExiamO'. 
Ayuntamiento y renombrado a r q u e ó l o 
go, don Angel del Castillo Lóipez, so
bre " L a arqui tectura r o m á n i c a en 
Galicia". Esta conferiencda s e r á llus-» 
trada con numerosas e í n t e e e s a n t e s 
proyeccJonieg de los princlipales monu-
mentoa del r o m á n i c o gallego. 

Eil cuestionado die l a conferendA 
s e r á efl siguiente: ,., ' . ' , . 
°m176' fóm&nl<6(> 'f*su» a n t e c e d e n t e » í la 
arqui tectura asturiana. Importancia y 
desarrallo del r o m á n i c o en E s p a ñ a : 
sus monumentos prlnciipales. 

La t r ad i c ión h i s t ó r i c a en Galicia y 
su pers'onalMad pollítica en los segeos 
del r o m á n i c o : don Pedro de Traba, 
don Diego Ge lmí rez y la Casa de Bor -
goña . 

La tumba de Aipóstol Santiago y 
¿as antiguas peregrinaciones compos-
teilanas: el viejo "camino f r a n c é s " y 
su Importancia para Oalioiá. 

La antigua "His to r i a Gompós t e l a , 
na" y ei famoso ' ' C ó d i c e CaiLixtino": 
el romance gallego y los cancioneros 
ga lai c o - p or t u gu e s'ís 

La arqui tec tura p r e - r o m á n i c a en 
Gaicia: sus monumentos principales. 

L a Catedral de Santiago y el P ó r 
tico de la Glo r i a : el r o m á n i c o c o m -
p o s t e í a n o . 

'La a rqui tec tura m o n á s t i c a y s;u d i 
fus ión por Galicia: el r o m á n i c o ga
l lego y sus monumentos principales. 
' La persistencia del r o m á n i c o en 
Galicia: sus monumentos de t rans i 
ción m á s importantesi. ¿ P o r q u é ¡a 
arqui tec tura otjlvail no tiene mayoi 
vmiportancia en Ga Miela? 

A las siete de la tarde, el decánt» 
de la Facuiltad de Fi losof ía y Letras 
de la Unversidad coimposteiana. doctor 
son Angel Can ellas Ló p ez, pronun-
o ia rá su segunda crnfeirencia sobre 
" L a pol í ica peminsu t í e r de Felipe 11" 

LAS OONPE'RiEiNGlAS, DE MAííA^iA 
Para m a ñ a n a día 10, e s t á n fijadas 

las siguientes confere-icias y leccio
nes: 

Diez de la m a ñ a n a , lecciones de 
p r o n u n c i a c i ó n por la s e ñ o r i t a Cane
llada. ' 

Once de la m a ñ a n a , tercera confo-
rencia dei s e ñ o r C i n e l U s López , so
bre " L a po l í t i ca peninsular de FeEl-
pe IT" . 

Seis de la. tarde, s e ñ o r Navarro La-
torre , sobre "Las misiones de Espa
ña en Amér i ca en su aspecto o u l t u -
ra i l " . 

Siete tarde, s e ñ o r Aiasaveu sobre 

PETICIONES DE MANO. -Por D. Do
mingo Graiño y esposa, nacida Fanny 
Amarelle, y para su hi jo Juan Antonio, 
ha sido pedida en El Ferrol del Caudillo 
a los s eño re s de Barreiro la mano de su 
sobrina, la s eño r i t a Marisol Barreiro y 
Hurtado dfe Mendoza. 

Entre la gentil pareja se cambiaron 
valiosos regalos. 

La boda se c e l e b r a r á en breve y con 
este motivo el futuro matrimonio y 
sus dlstlnguodas familias e s t án reci
biendo muchas felicitaciones. 

— Por don Alberto S e r r a n í Monta , 
ner. Coronel d e ' l a Legión, y para_ su 
hijo don Rafael. Teniente tíe la Guardia 
Civil de Ordenes, ha sido pedida a do 
fia Josefina Carballldo viuda del '\UK 
•la mano de su hija 'B'lanoa, f a r m a c é u t i 
ca de aquella localidad. 
" Entre los novios se cruzaron !os re
galos de rigor, oonce r t ándose la boda 
para fecha p róx ima . 

— Por d o ñ a Mar ía Bamos viuda de 
López y para su hi jo don Oscar le ha 
sido pedida a la s eño ra viuda de Buján 
la mano de su hi ja Calila. Entre los no. 
vios se cruzaron valiosos regalos, que
dando concertada la boda para el p ró 
ximo mes de septiembre. 

NATALICIO. — La esposa dei aboga 
do y director-gerente de "Galicia, S. A . " 
don Vicente Garc ía Alvarez, nacida 
Carmita Gómez F e r n á n d e z , ha dado a 
luz u n niño, cuarto hi jo y segundo va
rón del prestigioso matr imonio. 

Con motivo del feliz alumbramiento 
reciben muchas . enhorabuenas ios pa 
dres y abuela de l a c r ia tura . 

L E T R A S ftevsst» d e l M o a » 

VIAJEROS.—Llegaron a esta capital, 
donde ouenilan con tancas amistades, ej 
coronel auditor, jefe del Servicio J u r í 
dico de la Pol icía Armada, don Alfonso 
F e r n á n d e z Feijóo, su distiaguIdA espo
sa d o ñ a María Luisa Arguelles y sus 
hijas. , 

. — Para pasar una teimporada col 
sus padres el doctori Cid y su esposa 
llegaron de Baroelona los señores de 
Mainou (don Juan), el la Maruja Cid 
Crespo, y su h i j i t a . 

S E N S A C I O N A L 

P I L A R l i T c E R f Z O 
E N L A CORUNA 

La joven y bella " e s w i u « 
danza y el bai'e aláslco e S l * 
Cerezo, a su regres.0 ^ 
inicia, su tou rnée de rec l J i ^ ^ 
gran Cine Avenida.. 

— Procedentes de Madrid eátán pa
sando su veraneo en esta capital el d l s . 
t lnguldo matrimonio, letrado don Jos4 
Menor y su esposa, nacida L l l y Kovoa 
Castro, con su h i j i ta . 

— Salló para Lugo, donde p r ó x i m a 
mente fijará su residenoia con «os h i 
jos los s eñores de Mi r de la Cruz, (don 
Bafael), d o ñ a Mercedes Rodr íguez Ba
rra! viuda de D u r á n Marqulna. 

— Se encuentran pasando la tem
porada estival en La Coruña la señora 
viuda de Rubio y su hi ja Anita, tan 
admirada en esta ciudad. 

— M u y repuesto de su salud regre 
só de Navacerrada el presbfterci doctor 
don Antonio Lago Váre la . 

— Se halla veraneando en Bergondo 
con su familia el culto gerente de n ú e s 
tro querido colega "Diario Regional", 
de Val ladol id . .don Luis Iglesias, an t i 
guo empleado de este periódico, en e" 
que m n c h ó se le estima. 

— De su viaje de,, bodas, d e s p u é s 
de recorrer las inás importar t es pobla
ciones de Galicia y Andalucía , con re
torno a Madrid , han regresado a est* 
capital el joven abogado don José Ma-
nue1' V i l a r Corona y su esposa, notabie 
profesora de p'ano, de soltera, Carmela 
Mart ínez Menén ' iez . Sean bienvenidos. 

— Viño de Valladolld ) reunirse con 
su familia, que se enooniraba veranean
do en esta capital, el comandante de 
Intendencia don Nicolás Vesteiro. 

— Con sus. tíos Mar ía Victoria, Os-
blna y Ortando, en la finca de los cua
les p a s a r á c! resto del verano, salió 
para Gijón la señor i t a Ga rmiña D. Igle 
sías Blanco, nieta de don Juan Iglesias 
Corral . 

—- D e s p u é s de haber tomado pose
sión de la c á t e d r a de D&reoho Mercan
t i l de la Universidad de Santiago, ga
nada b r i l l a n t í s i m a m e n t e en recientes 
oposiciones, se encuentra* en La Coru
ña, donde p e r m a n e c e r á una temporada, 
el Director general de Prev i s ión don 
Buenaventura Castro Rial, al que aoom 
p a ñ a su dis t inguida, esposa,'nacida M a 
ru ja Rivadulla, que cuentan con tantas 
s i m p a t í a s en esta capital. 

Tels . I D E A L 6 A L L E G O : 1642 y 1177 

C E N T R O S O F I C I A L E S 

pensiones r ec ib ida» de la Di recc ión <te-Q O B I E R N O C I V I L 
¡En la Dlireccíión General 'de Bene

ficencia y Obras Sociales, por Orden 
del MlnisterlQ de la G o b e r n a c i ó n , se 
e s t á t ramitando' expediente sobre I n 
fo rmac ión de las oircunstancias per
sonales, eccnómiioas, sociales y . f a m i 
liares de los damniiifiicados en el asalto 
del t ren de Ohambery (Piranioia) en 
15 de jun io de 1945,' lo que se hacb 
púb l i co a ' f i n de que los •interesados 
residentes en esta provincia, lo co
muniquen a este Gobierno c iv i l para 
recibir instrucciones. 

T I T U L O DE U C E N C I A D O Efti 
xMEiDIClNA 

Se ha recibido el tituilo de Licen-
ciiado en Medicina y Cirugia expedi
do poi*. la Universidad Li terar ia de 
Santiago a-favor de don Juan Baut is
ta García Rey, debiendo' el intefesado 
recogéirlo en la s e c c i ó n Adminis t ra
t iva de Pr imera E n s e ñ a n z a . 

VIS ITAS 
.EH Gobernador c iv i l , s e ñ o r Mar t ín 

Ballestero, r ec ib ió , entre otras, ias 
siguientes vis i tas : 

Alcalde de la ciudajd, s e ñ o r Ozo-
res Ar ra i z ; al d i rec tor de " L a Voz 
de Galicia", s e ñ o r Barbeito Herrera, 
y al teniente coronel de la Guardia 
c iv i l , s e ñ o r De la Hoz. 

C U E R P O D E T E L E G R A F O S 
Teilegramas. detenidos por no en

contrar a sus destinatarios: Enrique 
Valcarce, Federico Tapia, 54 ; Capi
t án Molina, Gobierno Mi l i t a r . 

I N S T I T U T O N A C I O N A L 
D E P R E V I S I O N 

Se pone en conoclímiento de cuan
tos en esta provincia posean pól izas 

'del seguro dotal contratado con el 
Ins t i tu to Nacional de Previsá'ón y que 
alcanzada la edad reglamentaria de '25 
a ñ o s no hayan solicitado los benefi
cios que de dicho contrato se de r i 
van, pueden hacerlo d i r i g i é n d o s e a 
sug oficinas de esta Delegac ión Pro
vincial , Juan Flórez-, 75, Plaza. 

D E L E G A C I O N D E H A C I E N D A 
B elación de los ó r d e n e s de pago de 

" E l . eterno problema del! Bion y del 
Mal y gu trasplante al á r ea de Dere
c h o " . 

T E A T R O R O S A L I A C A S T R O 

TARDE 715 H O Y 11, NOCHE 

U L T I M A S R E P Ü E S E N T A C I O N E S 
•de ¿a opereta de MUÑOZ R O M A N y el maestro ALONSO 

Ü ¡ i r i q i ü % n i mm 
F O R M I D A B L E E X I T O DE. L A COMPAÑIA D E L 

T E A T R O M A R T I N , D E M A D R I D 

neral de la Deuda y Olases Pasiva*. 
Retirados.—- Perfecta Herrero Lage, 

Juan Filguelra Bonra, Estanislao Gar-
oía Mauro . 

M o n t e p í o m i l i t a r . — Carmen geoane 
S a n m a r t í n , Manuel F e r n á n d e z Casá is , 
Franicisca Anido Dapena, Manuel Bo~ 
drlguez Trilgo, A n d r é s Verdeaü Vi l l a su -
so, Ramona F e r r e ñ o L ó p e z . 

Monteipío c iv i l .—Sof ía del Rio Car 
ballido. 

R E G I S T R O C I V I L 

Juzgado Muniteíipal n ú m e r o !•—'Na
cimientos: M.a Isabel Gul l lén T r i l l o 
y Flor María Flores Castillo. 

Defunciones: Carmen . Rodirlguez 
Pedrouse, 42 a ñ o s , hemorragia; Es
t re l la Araujo González , 26 años , asie-
tolia. 

Matrimonilos: Olegario ' Soto Ponte 
con M.a Soledad Tei jeiro López . 

Juzgado municlipal n ú m e r o 2.-^-Na-
dmien tos : María Rosillo J i m é n e z , 
Comsolaolón J i m é n e z Romero, J o s é 
Longo Val y M.a Cristina F e r n á n d e z 
Várela . 

D e l u n c í o n e s : Guanerstada Arcay Cal-
viño, 38 a ñ o s , cirrosis he ipát ica ; A n 
tonia Seljas Casal, 82 a ñ o s , senilidad. 

Mat r imonios : Ninguno. 

A C O N T E C I M I E N T O 1 
C I E N ARTISTAS INTERNACIONA- ] 

LES SE" PRESENTARAN 
EN BREVE EN UNA 

D O B L E C O M P A Ñ I A 
ACTUANDO CONJUNTAMENTE, 
A L I G U A L DE LOS FAMOSOS 
CIRCOS EXTRANJEROS, D E 
I N O L V I D A B L E RECUERDO, EN 

D O S P I S T A S 
Y POR PRIMERA VEZ EN UN 

CIRCO E S P A Ñ O L , EN EL 
G R A N C I R C O T R E B O L 

CON LOS P A Y A S O S MAS 
C E L E B R E S D E " ESPAÑA 

Hmnos. C A P E , y RICO y A L E X 

^ C a s i n o d e L a C o r u ñ a 
Con el fin de tomar e l m á x i m o de ; 

medidas para evitar la Introimisión ; 
de personas ajenas a la Sociedad, < 
en los festivales que se jelebrarj en < 
eil Parque, la Junta Diirectlva acor- l 
d ó , para lo sucesivo, que los s e ñ o - i 
«•es socios y sus famiMias t e n d r á n la | 
oib'Iigación de presentar en Secreta^ í 
ría el carnet de identidad para pb- } 
der recoger el bil lete de entrada al 1 
Parque en d í a s que se celebren ver . i 
benas, sin cuyo requisiito no s e r á * 
entregado el mencionado billete j 
c o n t r a s e ñ a n d o el carnet en el mo- \ 
m e n t ó de adqui r i r lo . 

Asimismo se recuerda que dichos ' 
docUrentos:—carnet y billete—• que ' 
son personales e Intransferibles, se
rán exigidos con todo r igor a la 
puerta del Parque, 

| La Co-ruña 9 de agosto de 1946. 
| E l Secretario. ; 
t JUAN CASAL REY 

inicia, su tou rnée de recú^i . nJe' 
gran Cine Avenida. E T * en 
mos en comunicar ¿ s b ^ 
de actualidad al públco c o ^ S é f ^ 
catador, del arte selecto ninés' 

P i la r ín Cerezo se oreVpnta 
s^aao, noche, con un p r o e r L ^ ^ H 
truo. ya que i n t e ^ p r e S ^ 
des compositores extraniero« v S ^ 
ño les . j ^ y espa, 

Pi la r ín Cerezo dedicará sus n^nL 
al públ ico .coruñés 

S A N A T O R I O Q U I R U S ^ 
O E SAIM L O R E N Z O 

de los Ors. ALSINA y M DE i a «. 
T. .éf . 1006. 

C I N E AVENIDA 
(De agradable temperatura) 

SEGUNDA SEMANA 
| ¡ E X I T O ARROLLADOR I | 

J O R G E N E G R E T E 
« n la pel ícula mexicana, 

en colores naturales 

I 
Laf» mejores canciones. Interpretada» 
por n i ídolo de todos los públioos 

J O R G E N E G R E T E 
HOY, a las 4, 6, 8*15 y 11'IB 

MAÑANA, a las 1 1 : 
Extraordinario Acontecimiento 

S A V O Y - H O Y 
METRO presenta una grap pelíoula, 

con cuatro famosas estrellas 

G u a n d o e l l a s 

s e e n c u e n t r a n 
Sentimiento, y "humorismo femenino» 

«Joan Crawford, Robept taylor, 
Creer Garson, Herbert Marshall 

4, 6, 8, 11 

C I N E GOYA - HOY 
ULTIMO DIA 

La emocionante pelíoula 

CRIMENES EN LONDRES 
4, 6, 8} 11 

MAÑANA: H O N O L ü t Ü 
Eleanor Powell -- Robert Younj 

l l i O S C O - HOY 
U L T I M O DIA. La divertida comedí» 

S A L L Y GRAY y STANLEY LUPINO 

MAÍTANA: TURBANTE BLANCO^ 

C I N E MONELOS 
A N G E L I L L O en su película cumbre 

. iiigro m ttnfa el aíina ^ 
Olga las canciones que canta e; coloso-

del canto flim'^co . 
HOY, a las 6'15 y 8'1B, ULTIMO D » 
M a ñ a n a : C O M I C O S EN P_AR̂  

L A G R A N J A 
Teléfono 3270 

De 8 a io:TEIdÍe MODA Amenizó 
por Jiian More l l . m ^ 

De 11 en adelante: C " " 9A -

R E S T O R A N DEL CASINO 
De 8 a 10: T E BAILE. Amer-i^í 

por la Orquesta ORPHEO. 
De 11 en adelante: CENA » d9 

Amenizado por la gran Orquesw 
JUAN M O R E L L - -

Reserve su mesa de Rest0P" 
Presupuestos gratis para 

y Banquetes 

L A S O L A N A 
HOY. TARDE "i NOUH. 

G R A N D E S B A I L E ^ 
Ultimos días de ac tmc ión <w ^ ' 

pa re j i d ^ Kai-e 

i r i s & R í B e i R ^ 
Gran éxito del a p l a t é eS"1S 

y i a O r q u e s t a U B I E R N * 

MAÑANA, SABADO, a ^s f a ^ r ^ 
tarde, organizado por J¿* 

TIRO AL PLAT0 ^ ^ 
DOMINGO, a las .-nce ygqsENA 

EXTRAORDINARIA vll¿¡3ElR0 
DESPEDIDA, dfí l « , s 

É 
Biblioteca de Galicia
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DEL D Í A 

í í a c í a e l m a r 

a m o n f a ñ a 

^ ^ e r i t S ^ u n ^ ñ o de a ire 
^ f 5 ^ a g e n t e de soledad, 
y sol, en unJ1"1 de los C a m -
E n ^ + n o c ^ a S o a l a m i r a d a pe-

Jue sus a lmas se pur i f i can 
^ ^ n S e v o Mut i smo de pureza , 
** U J S t e ^ perc ib irán l a s u a -
r ^ i a T unos pensamientps 

e l e v á n d o s e sobre u n bat ir 
de alas silenciosas. 

V a majestad d d pampo ahoga los 
¿ t t p n e s infecciosos de l a c iudad. 

^ T p ^ l e contemplar el des f i^ 
l 2 horas, empapadas de u n h a -

S o creador; bajo el sugerente p a r -
Í S ¿ de las estrellas, s in sentirse 
& a d o ; por u n anhelo de p u -
S e c a c i ó n . AHÍ l a verdad es m a s 
verdad y el corazón , l impio de sa l -
« f c a d n i ^ rencorosas se m u e s t r a 
fácilmente propicio a todas las re-
nnnciaciones. S i p u d i é r a m o s saber 
dónde y en qué momento surgieron 
las m á s nobles ideas que el m u n d o 
ha conocido, c o m p r o b a r í a m o s que 
fué en el silencio de los campos y 
en aquellos instantes en que é l a l 
ma libre de las escorias del t r á f a 
go mandanO, p u d ó a sus anchas de-
Jaree arrebatar por el e n s u e ñ o . ¿ F s 
acaso por esto por lo que se h a di
cho que a lá' humanidad l a h a n mo
f l i ó los poetas? E n el campo n a -
iferon los versos m á s l í m p i d o s y a r 
moniosos que estremecieron los co
razones. E n la soledad brotaron la s 
grandes ideas que trans formaron el 
mondo. E n la ciudad h a y poco t iem
po para los sedosos pensamientos y 
para el dulce abandono de l a bon
dad. Es necesario permanecer e n 
una permanente actitud defens iva 
llena de sobresaltos. X a s doctrinas 
revolucionarias que h a n empapado 
de sanare y arropado de luto a l a 
bnmanfdad fueron h i j a s de l a mise-
ifa y del ambiente receloso y duro 
de las dndades. A l campo h a n tar 
dado en llegar, y el campo t o d a v í a 
fe resiste a dejarse contaminar . 

Aires puros, noches estrel ladas, 
•gaas cristalinas y frescas d© los 
regatos serranos o de l a m a r mis 
teriosa... Hay que sumergirse de vez 
en cnando en este ambiente p a r a , 
que alma y cne^po se p u r í f i o u e n y 
robustezcan. Porque l a l u c h a es 
dnra y es necesario a frontar la con 
el ímpetu de u n gladiador. 

Más de medio m i l l ó n de m u c h a 
chos han pasado en cinco a ñ o s por 
los Campamentos de V e r a n o del 
Frente de Juventudes. E n el actual , 
de 1946, otros cien m i l t r i scan a es
tas horas por las barrancadas de las 
montañas , desafiando a l aire, y a l 
«oí, o renosando entre l a u m b r í a de 
Jos castaños o l a dorada tonal idad 
de los pinos, durmiendo y s o ñ a n d o 
baio un titileo de estrellas, acosta
dos sohre l a , dura t i erra sembrada 
Je hojarasca y tomillo. T este con
tacto material les hace nensar en 
¡a presencia de u n a P a t r i a « u e les 
Uíuna con voz irresistible y en el i n 
ttenso beneficio de u n a paz asegu 
rafla sobre un hogar f a m i l i a r co 
^ « n h o g a r q u é h a y que defen-

T R A N C O 

s e l l i a i i i r e D r o M e o t i a r 

" N o s o l a m e n t e h a s a l v a d o a E s p a ñ a , 

s i n o q u e c o n s t i t u y e la g a r a n t í a m o r a 

d e E u r o p a " 

D e c l a r a c i o n e s d e l A b a d M i t r a d o d e S i l o s 
R A i R G E L O N A , 8.—Entre los.pasajeros 

llegados a Jboirdo defl "Sister", figuran 
el P. M . Isaao Mar ía Túr ibios Ramos, 
Atoad Mitrado de Sanito Domingo de Si
los; el Superior de los Benedictinos de 
Méjico, P. Garios Azeára te , y el perio
dista nOTteamerlcano John Mat í a s Har-
fer. 

DI Abad Mitrado de Silo* "ha mand-
festado que ©1 objeto de su viaje fué 
asistir en la Abadía de Lesanes ail Capí
tulo general de ios Benedictinos. "De 
Madrid—nos dijo^—^marchó a Londres 
por v ía aé rea , y de allí a P a r í s . Eil 
Capí tu lo ha durado una semana, y he 
mos regresiadio por I ta l ia para obtener 
mayores faoiilidade® de pasaiporte y de 
comunlioación.' Taiuto en Francia como 
en Italia hemos podido observar que 
los oludadanos se encuentran como co
hibidos para expresarse, ante el temor 
a la avalancha izquierdista que, b a s á n 
dose en la propaganda bolchevique, 
pretende aduefla/rse de esos pa íses . Se 
observa que hay una m a y o r í a de per
sonas sensatas que sienten la ansiedad 
de notlcdas directas ©spafiolas, ya que 
saben algo de nuestro desenvolvlimien-
to y otros fines sociales. En ambas na
ciones, las gentes de onden esitiman que 
Franco es el hombre providencian que, 
no solamente ha salvado a Eapaña , s i 
no que constituye eil asidero de la ga
r a n t í a moral de Europa". Como nota 
anecdó t ica y curiosa nos hace saber ©1 
abad de Silos la negativa ro tunda que 
el general de la Orden opuso a, la pre
tens ión de- u n periodista y ' escritor 
f r a n c é s que deseaba ylsitaiile, y a quien 

de r con el va lor del soldado y dig
n i f i c a r ¿ o h í á honradez á e í "trabá |o 
y del sacrif ic io . ÜVÍillares y mi l lares 
de m u c h a c h o s v iven hoy en el m a r 
y en l a m o n t a ñ a . Antes s ó l o los pri
vilegiados p o d í a n saborear este go-
ce incomparable . U n E s t a d o y un 
Gobierno conscientes de s u m i s i ó n 
tute lar h a n abierto el camino a l a 
rea l idad de* esta Just ic ia , be l l a y 
cr i s t iana . ¿ C u á n t o s hombres h a n 
sido salvados p a r a l a P a t r i a en l a 
v ida de estos C a m p a m e n t o s y. E s 
t a c o n e s preventoriales? Mi l lares y 
mil lares , que antes se a c o s t a b a n y 
p e r e c í a n abandonados por u n a so
ciedad y u n Es tado , hart<^ afanados 
en l a s b a j a s b a n d e r í a s p o l í t i c a s , 
p a r a preocuparse de l a i n f a n c i a , de 
l a adolescencia y de l a Juventud 
que aaronizaban s in aire, s i n sol , s in 
al imentos sanos, s in esto b a ñ o de 
campo y de m a r que poseen el se
creto de u n a fuerza t a u m a t ú r g i c a . 

V i s i t a d los ^ C a m p a m e n t o s y sen
t i r é i s c ó m o en el á n i m o os brota un 
sentimiento de seguridad y de f ir 
m e z a en los destinos de E s p a ñ a . 
Porque estos destinos v a n a p a r a r 
a las manos de quienes adquir ie
ron en ! a soledad y en l a l u c h a el 
temple necesario n a r a d a r y g a n a r 
las m á s d i f í c i l e s bata l las . 

P l a z a J e T o r o s d e L a C 

5 Día 10 Je Agosto Je 1946, a las siete y med ia de !a 
ORGANIZADO POR L A 
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P B P 0 P i l f l R | 8 l i 
pts. Silla de ruedo 
" Tendido de sombra 

se negó a recibir mientras no s© re
tractara de todas las ipsensateoes que 
ha dicl io aoeroa de España . 

El Superior de - lo s Benediatlnos de 
Méjico, P Azeára te , que haoe dos años 
sal ió de la capital azteca, l leva veint i 
t r é s años ausente de España . "Ante to-
do—noá ha dioho—quiero hacer oon«-
tar que la s i tuac ión de Méjico, gracias 
a'l Gobierno deil general Avi la Cama-
oho, y ante la p r ó x i m a etapa presiden-
ciail del general Alemán , permite abri
gar grandes esperanzas respecto a la 
c o m p r e n s i ó n de lo que es en realidad 
©1 r é g i m e n esipafiol, a pesar de las c»-
luimnias vertidas contra é l " . En cuanto 
a loa exiladois que residen en Méjico, 
afirma la poca - cons iderac ión con 'que 
generaJlmente son . acogidos, en tanto 
que los residentes antiguos gozan de 
grandes s i m p a t í a s y c r é d i t o " . "No he
mos de olvidar—agrega—que el no
venta por ciento del pueblo mejlca/io 

l o C o r u ñ o e n f i e s t o s 

Aspecto parcial de la Plaza do María Pita durante la fiesta infantil celebrada 
ayer tarde 

L a Joraada oorufiea* de a y w t ran®-
cuirrió con muidla antenaedón y con
curre ncia. En la Plaza de Mar ía Pita 
ae celeibró la an-unciiaida fiesta in fan
t i l que ha sido amenizada por la ban
da de m ú s i c a de Coirme. Hubo se s ión 
de v a r i e t é s , e levación de gilotoos g r o 
tesco g y baile. T a m b i é n se ptroioedió 
al sorteo de valiosos juguetes entre 
la m u l t i t u d de criaturas que p a r t i 
ciparon en el joilgorio. 

E N E L PARQUE DlEíL OASIMlO 
E l Casino ce l eb ró ayer /¡u anunciada 

E L ' 

M E J O R 

COÑAC D E C A N O 

comprende y ama a E s p a ñ a e n t r a ñ a 
b lemente" . Se refiere d e s p u é s a las 
crecientes divergencias que exlaten 
entre los exilados esipafiodes, y s e ñ a 
la como una de sus prlpclpales cau
sas la d i s m i n u c i ó n de los recursos 
que robaron' de nuestra Patria ai 
h u i r . "Tengo l a ce r t ez l a—aseguró1— 
de que, s i conocieran la verdad de 
la s i t u a c i ó n Nde España , ' r egre i sa r ían 
todos aquellos que no tiepen las ma
nos manchadas de sangre, , ,L,c? cul 
pables de ías tragedias que ha su
frido E s p a ñ a , cuantos detentaban ei 
poder, son considerados, como u t íos 
indeseables; p l el Gobierno los quie
re, n i el pueblo los es t ima". 

El Joven y br i l lante periodista nod-
teamericano, M r . John Mat í a s H i f f * r t , 
d i rector de l a revista ca tó l i ca "The 
Scapular", que tiene una t irada de 
cientos d é miles de ejemplares, 
e f e c t ú a su viaje con objeto de es
c r ib i r up l ibro sobre la s i tuac ión ac
tual en nuestro Continente. N ó s d i 
ce que desde hace cuatro meses t o 
dos los pe r iód i cos y revistas de los 
Estados Unidos que . tienen tina ba
se ca tó l ica manifiestan la verdad de 
E s p a ñ a apte u n púb l i co de m á s de 
t reinta millones de lectores. Pone de 
relieve la intensa propaganda s o v i é 
tica en los Estados Unidos, en la que 
Rusia invierte muchos millones de do
lares. Seña l a la pos ic ión existente en
tre los norteamericanos que com
prenden a , E s p a ñ a , con las siguien
tes palabras: "No olviden ustedes 
que los ca tó l i cos de allí forman un 
conjunto de m i s de t reipta millones, 
que poseen una a u t é n t i c a y verdadera 
fuerza. Entre ellos, ya convencidos de 
la verdadera s i t u a c i ó n e s p a ñ o l a , ha 
ejercido una influencia decisiva la 
publ icac ió í i de M r . HayeS, que fué 
embajador en E s p a ñ a , y que ha he
cho una gran d ivu lgac ión de las au 
t é n t i c a s realidades de la vida de é s 
ta p a c i ó n . Esto demuestra que pue
de hacerse una gran propaganda es
paño la con el fin de contrarrestar las 
interesadas o a t r a ñ a s de sus enemi
g o s " . — ( E F E ) . 

u h t m é a m argent ino 

i r é , en M a d r i d 
Se encuentra en Madrid " el Ilustre 

aviador argentino, sun«ec^etar io del A i 
re de la nac ión hermana, comodoro 
Césa r R. Ojeda, quien a c o m p a ñ a d o de 
su s e ñ o r a y de nuestro agregado, aéreo 
en Buenos Aires, coronel López de Ha-
ro, l legó el día 5 a l Aeropuerto de Ba 
rajas. Salió de Buenos Aires el d ía 1 
de este mes a bordo de un h idroavión 
de la ilota a é r e a meroamie argentina 
(P. A. M . A.) y p r ó x i m a m e n t e conllaua 
r á a Italia, Francia e Inglaterra, en via
je de estudios para el establecimiento 
de las futuras l íneas aé reas de Argen
t ina a Europa. En Barajas, fué reci
bido por el subsecretario del Airé, ge 
neral Saenz de Buruaga; el Director 
General de Aviación c i v i l , •¡oronel Bo
no, y una comisión de jefes y oficia Ifs 
del Ejérc i to del Aire . 

A con t inuac ión fué recibido por e". 
Ministro del Aire, general González Ga-
•llarza, con el cual celebró una oordiai 
entrevista, durante la que se puso una 
vez m á s de manifiesto el espí r i tu de 
hermandad y c o m p a ñ e r i s m o existente 
entre los aviadores de ambas naciones 
de. raza h i spana .—GIFí lA. 

fiesta gallega, qurj en aquel jbe l lo 
marco tuvo un encanto s ingular . ' 

F u é ^ p l a u d i d í s i m a la a c t u a c i ó n del 
notabre Goro local " C á c t l g a s d'a T e 
r r a " , que i n t e r p r e t ó admirablemente 
u n bien seleoclonado programa de 
nuestro rico fo lk lore , siendo apiaudl-
d í s i m a la magní f ica ooilectivldad, que 
dir ige con tanta competentoia el maes
tro Anta, 

E l parque del Gasino estuvo m u y 

concurrido", asistiendo t a m b i é n l o * 
universi tarios españo leg y extranjeros» 
da los Cursos de verano que se e s t á n 
c e l é b r a n d o en esta capital. Los d i s t i n 
guidos Invitados fueron garantementef 
obsequiado© por Ja Junta Direct iva dej 
Gasino. 

? FUEGOS ARTIFICÍlAiLES 
Por la nocíhé, adieimás de l conotef-» 

to en el re l leno ,se c e l e b r ó otro daí 
los n ú m e r o s del programa, que tam-i 
bilén fué presenciado por u n púbilicoi 
m u y niuinieroso. • Se trataba de una dei 
las sesdiones de 'fuegos• artifliciales, en¡ 
la que los cubos de potentes bombasí 
alternaban con lo® fuegos de luce ría,, 
f i jos y de aire. L a s e s i ó n fué del 
agrado del numeros ís i imo púbilico que. 
la p r e s e n c i ó , 

LiOIS PRE1MPO8 ' DE1L FEISTlUVAiLI 
I N F A N T I L 

¡Eft eil sorteo de premios del festí-* 
va l in fan t i l de ayer, resulltaron favo-í 
reoldos los n ú m e r o s terminados en 11* 
19, 38 y 26. Los premios pueden re-« 
cogerse en el Palacio Munclipall de 5 * 
7 de la tarde. 

E?L FESTÍVAIL FiOLiKlLOiHIOO 
Desde hoy m hallan a l a venta e t í 

la» taquillas' dieil Relleno las entradas! 
. para el fest ival follklórico que se oe-< 
l e b r a r á m a ñ a n a s á b a d o . 

El parque del Casino de L a Coruña durante la actuación del Coro ."Cántí-
gas d'a T e r r a " en honor de los universitarios que asisten a jos «Cursos de 

verano 

C u a t r o m i l l o n e s 

d e d ó l a r e s , 

e n l i t i g i o 

Varios buques se los disputan 
al atribuirse el salvamento 

del "American Farmer" 
LONDRES 8. — El barca mercante 

¡norte amercean o "Ameriodtn Farmer", 
que r e su l tó gravemente averiado ai 
ohocar con • oitro buque de la misma 
nacionalidad, el 4 de agosto, a 700 m i 
llas del Cabo Landse í id (Inglaterra sud-
oeoidental), con sus cubiertas casi 
inundadas y ocupado por uoa peque
ña t r ipu lac ión americana de presas, ha 
entrado en el puerto de Falmouth, por 
sus propios medios. El barco ondea la 
bandera de los Estados Unidos. 

Este mercante de 8.'¿58 toneladas, se 
ha convertido en obje ío de una con-
tiroversia a n g l o a m é r i c a n a acerca de su 
salvamento. La t r ipu lac lóa del "Ame 
rioan Farmer" lo a b a n d o n ó poco des
p u é s d el choque con el o ero buque, t i 
" W i l l i a m Riddle", y varios biiques acu
dieron casi s i m u l t á n e a m e n t e al captar 
la llamada de socorro. Según los téc
nicos, las ave r í a s sufridas por el "Ame
rican Farmer" fueron tan graves que 
es un milagro que se mantenga toda, 
vía a flote. 

De Barry, en Gales del Sur, ' se 
anuncia que e'l mercante inglés "E'iiza-
beth", otro de los interesados en re
clamar el premio de m á s de cuatro 
millones de d ó t e r e s ¿ o r eü salvamento,. 

B o m b a s v o l a n t e s , 

s o b r e S u e c i a 

Tienen un radio de acción 
de 1.280 kilómetros 

• LONDRES 8.—"Bombas-Boomerang'a 
e s t á n cruzando, sobre Suecia, dice al 
corresponsal del "Dai ly Graphic" en 
EstocOlmo. Ésitás bombas, a ñ a d e , se es_ 
t ima que itienen un radio de acción daí 
l^St) k i lómet ros , 960 m á s dé1 ;as bora 
bas volantes alemanas. 

Gomo no ha caído ainguna de dio'ias 
bombas sobre terr i tor io sueco, ha sido 
imposible determinar si son controladas 
por radio o tienen un dispositivo espe-
cial que peirmita dirigirtla de nuevo a 
su punto de partida. Sin embargo» s é 
tiene entendido que las "Bombas-Boo-
merang" atraviesan Suecia <ín d i r ecc ión 
Norte para volver luego a cruzar e l 
país en dirección Sur. 

Se cree que una de las citadas b o r n í 
bas cayó en u n lago, pero las inve» 
tigaciones llevadas a cabo han resulta--
do infructuosas.—EFE.' 

ha fondeado en dicho puerto en la' 
m a ñ a n a de hoy.—EFE. 
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o l o t o l p e p e l P l i a D É e l n i 

s o l i r e e l s i s t e m a i l e y o í a c i d H p o r m a y o r í a 

N o s e l l e g ó a n i n g u n a d e c i s i ó n 

A l e x a n d e r a c u s ó a l d e l e g a d o r u s o 

d e d i f i c u l t a r la l a b o r d e l a C o n f e r e n c i a 

C a ( ¡ m u , v i e r n e s , 9 fle A g o 

I t a l i a p r e s e n t a s u p r o p o s i c i ó n 

s o b r e s u s f r o n t e r a s c o n F r a n c i a 
PARES 8 . — J a howt prevista d ló co 

'inienzo la ses ión iptenaria de la o o n í c -
ireno'a ú e P a r í s , ihiolaTido !ios 'delil^ira-
oiones ¡eil jefe de la dellsgaoión franrje-
sa y presMente defl Gobierno proyisiu-
nal de la Rep'ública, Georg« Bldanlt , 
que ínmediat-amení-e .pidió se votiase so
bre las nonmas de pirocedimiento. Pero 
Molotof solicitó la palabra, y habiór i -

. dosele concedido, ins tó táí pleno a que 
i;ectificase en sentido contrairio "a de
cisión de la Comisión de Procedimien
tos que penmite que das recomendacio
nes se adopten en unos casos por rna-
yor í a denlas dos terearas parles y en 
ostros por mayoi la simipie. Mo'loitov di jo 
qué la de legac ión soviét ica oonsidtaa 
e r r ó n e a l a decisión de la Comisión de 
Procedimientos y que ñ o r ello insiste 

, en que el pleno resct-iílque el error . 
Molotov afirmó que .¡a delegación so-
yiétioa no puede aceptar que la oonfe-
.S||!pcia tenga en cuenta una r e o o m é n -
•Üición, 'por un voto de m á s ; es decir, 
que once naciones puedan imponer su 
voluntad a veitiuna. Reconoció que es 
difícil lograr la unanimidad de ve in t iún 
países , pero añadió que la URSS no se 
d e s v i a r á del princiipio de unanimidad, 
"pues su apl icac ión va en i n t e r é s de las 

f randes y de las peqaeaas naciones, y 
e millones de personas que conduje

ron a los aliados a l a victoria, y espe
ran ahora una p a i duradera". 

Molo'tov r e c o r d ó a los delegados que 
l i s recoimendaciones de la conferencia 
no obligan a los cuatro grandes, quie
nes r e d a c t a r á n eü texto l lnal de' los 
tiratados, aunque :,as recomenda!Cion«s 
hayan sido aprohadas por lo» dos ter 
cios de los votos, y t e r m i n ó pidiendo 
que el pleno rechace la propueata d« 
¡a Gomisidn de Procediimíen'kis acerca 
de 3aŝ  votadones, aprobandc la suge-
í e a c l ^ p r imi t iva d» aae todas Cas i e -
C ó r p M a c l c n e s de l a conferencia se 
^prueben por las dos terceras partes de 
los sufragios. 

E V A T T ATACA A M O L O T O V 
Seguidamepte se conced ió la .pala

bra al D r . Evat t , representante de 
Austra l ia , a quien se acog ió con g ran
des aplausos y que e m p e z ó dicien
do que Molo tov a t r ibuye cualidades 
en oiertfj modo m á g i c a s a la f racc ión 
2/3. Si M o l o t o v — p r o s i g u i ó — , que le 
parecen los 15 votos contra "por los 
que se a d o p t ó el a r t í c u l o contra el 
que protesta esa v o t a c i ó n fué de m á s 
de las. dos terceras' partes". Evat t 
añad ió que Mtí lotov quiere que su ve
to funcione en la Conferencia de la 
Paz igual que en el Consejo de Se
guridad, "Molo tov ha Indicado que las 
recomendaciones de la Confereí ic ia no 
obligan a los cuatro grandes, y pre
cisamente por eso ha considerado 
Justo la Conferencia que se adopten 
los dos sistemas de hacer las reco
mendaciones. 

D e s p u é s , el Ór . Evat t a s e g u r ó que 
Molo tov t rata de imponer a la Con
ferencia su cr i ter io , y que no es po
sible obtener unanimidad al dictar. 
" M o l o t o v puede decir al pueblo bajo 
su controJ lo que tiene que hacer, pe
ro eso no es lo que defienden las de
m á s naciones". 

Evat t añad ió que no Iba a pedir a, 
Molo tov que hiciese reproduci r la to 
tal idad de su discurso en Rusia por 
que no s e r í a jus ta la pe t ic ión , ya que 
él—'Evatt—no pod ía corresponder con 
una orden aná loga a la Prensa aus
traliana, por la circunstancia de que 
é s t a es l i b r e " . — ( E F E ) ! 

lENTElRVEaVOrOlN YU'GtO(El9LAVAi 
E l delegado yugoslavo adv i r t i ó que 

e í la Conferencia se niega a s u p r i m i r 
la r e c o m e n d a c i ó n por mayor í a sen
ci l la , su pa í s c o n t i n u a r á participando 

«tí los trabajos de la misma con Ta 
m á s grande y expl íc i ta de las- reser
vas. 

E l delegado británlioo, Alexander, 
a c u s ó directamente a Mpüotov de em
plear t á c t i c a s dilatorias para evitar se 
l legue a la verdadera labor de la 
Conferencia. 

Alexander a g r e g ó que toda esta 
c u e s t i ó n ha sido ya discutida hasta la 
saciedad y que la opinión p ú b l c a m u n -
diail exige que la Conferencia de la 
Paz inicie su labor efectiva y p r á c t i c a . 
Nuevamente in tervino di delegado 
yugoslavo para a f i rmar hay en la Gon-
ferencia elementos nefastos que e s t á n 
In t r igando .ya para una tercera guerra 
mundiail, y que intentar imponer la 
norma de la m a y o r í a sencilla es ayu
dar a tales elementos. 

A lasi siete y diez, hora francesa, y 
s io que se a d o p t a ^ dec is ión alguna, 
Bádaul t l evan tó la ses ión , anunciando 
tienen pedida la pailahra para el v ier 
nes los representantes de Estados 

•Unidos, Rusia Blanca y Ucrania. 
L a reunión deil viernes s e r á a las 

diez de. la mañana.—(EiFE). 
I T A L I A Y LAS FRONTERAS 

CON FRANGÍA 
PARJS, S.—nLa de l egac ión ItaMana, 

presidida por el p r imer ministro, ' Alolde 
de Gajftperi, ha presentado a la Confe
rencia de la P i z , por conducto, de! 
Gobierno francés, tres ro t a s relativas 
a la delimitaclóD de sus fronteras con 
Francia. 

Tamijiém, la d e l e g a c i ó n e s t á Ulti
mando otras a c t a é relacionadas ccnla í» 
oiláusulas e c o n ó m i c a s del T r a í a l o de 
P®*. T «n eUas se planteac diversas 
cuestionesi, entr^ las que merecen es
pecial .meoc lóe» . l i s r e í e r e n t s s a 4 0 » . 
gastos d é ocupac ión sópor tadós i por 
I ta l ia , asi como al punto referente a 
los. c r é d i t o s que resultan en favor de 
I tal ia como fruto del trabajo realizado 
por los prisioneros de g u e r n Italiano? 
— ( F E ) . — 

H E V I N I R A A PARIS 
LONDiRES, 8. ' — El minis t ro de 

Asuntos Exteriores . b r i t á n i c o , Ernest 
Bevin, proyecta emprend-er s u viaje a 
P a r í s para asistir a la Conferencia de 
la Paz, hoy, jueves, si <«u estado de 
salud es bueno, s e g ü n se ha Informa
do en el Minis ter io de Asuntos Exte
r iores .— ( E F E ) . 

REUNION DE ORGANIZACION 
PARIS 8.—Los secretarlos de las de

legaciones de las 27 naciones que asis
ten a l a conferencia de la paz, han ce
lebrado hoy una r eun ión para t ra tar 
de cuestiones de organizac ión , s e g ú n 
informa de fuente autorizada la Agen-
ola Reuter. 

ÍBI Comlité de expertos dspendlente 
del Consejo de Ministros de Asuntes 
Exteriores de las cuatro grandes poten, 
olas, nombrado para la elaboradon del 
Estatuto de Trieste t a m b i é n se ha reuni 
do, 

Se espera'que el trabajo de las diver
sas comisiones de l a conferencia den co
mienzo el Tunes. 

E l jefe del Gobierno italiano,' antici
pándose a ia decis ión d * la Comisión de 
Reglamenito de inv i ta r a las naciemes 
derrotadas a presentar sus puntos de 
vista, se encuentra en P a r í s , , f 

Es el pr imer estadista de un Estado 
exenemigo qye ha llegado. 

Oflcialimente tanto éi como ios de
m á s delegados de los países derrotados 
se r án traitados como enemigos hasta 
que hayan sido firmados 'los tratados 
de paz.—íBFE. ' 

Y U N C I E S E USTED CN 
E L I D E A L Q A L L E G O 

La Prensa y l a Radio 

sovié t icas d i funden 

e l discurso de Byrnes 
LONDRES, 8. — Radio Moscú , en 

una de sus amisiones de esta mañana 
ha difundido el texto í n t e g r o del dis
curso pronunciado por el secretaria 
de Estado norteamericano,. James P. 
Byrnes, ei martes pasado en la Gorj-
ferencia de la Paz. Inmediatamente 
d e s p u é s fué leído el discurso de r é 
plica pronunciado por Molo tov . - (EFE) 

* * • ' 
LONDRES, 8 .—El per iódico sovié t i 

co "Pravda" ha publicado el discurso 
de Byrnes en la Conferencia d? P a r í s 
en Un espacio de dos columnas y cuar
to. Análogo espacio ha sido dedicado 
a la rép l i ca de Molotov. 

Los d e m á s pe r iód icos t ambién pu
blican er discurso, pero no hacen1 nin
g ú n comentario.— ( E F E ) . • ^ 

La Á s a n i L f e a d e l a 0 . N . U 

sera aplazada 
W A S H I N G T O N , 8.— La Asamblea 

general de la Organ izac ión de las Na»-
ciones Unidas, que estaba convocada 
paar el 23 de septiembre p róx imo en 
Nueva York , parece que sé rá aplaza
da en r a z ó n de que la actuaJl Con
ferencia de Par íg no h a b r á terminado 
para entonces y los minis t ros de 
Asuntos Exteriores que concurren a 
esta reun ión no podr ían acudi r ,a l p le 
no neoyorquino. , 

Se dice . que la noticia o f i c M de 
ese aplazamiento puede anunciarse de 
u n d ía a o t r o . — ( E F E ) . 

M . F a r g e , e l h o m b r e 

m á s m e n t a d o d e F r a n r ^ 

A c t u a l M i n i s t r o d e A b a s t o s , ha tenido 

q u e e n f r e n t a r s e c o n e l e s p i n o s o .p rob iema 

p l a n t e a d o p o r l o s c a r n i c e r o s 
P A R I S , ' 8 ( C R O N I C A 

D E L C O R R E S P O N S A L ú l P L O -
¡ V I A T I C O D E L A A G E N C I A L O -
t 3 0 S , A N T O N I O M I R A ) . 

La - " expe r l enc í a Farge" ha desper
tado aquí , como" es natural , mucha 
m á s expec tac ión que produjo ia de Bi 
k i n i . Es tá en pdena explosión y el que 
ia dir ige, M. Farge, ministro de Abas
tos—que, por cierto, vino de Bikini pa
ra enfrentarse en paro con los carni
ceros—es el homber m á s mentado de 
Francia. 

Desde el Jueves pasado las oarnlce-
r í á s parisienses, han tenido el aspecto 
de antes de la guerra. L a observación 
parece un tanto prosaica e Impropia de 
un oorresiponisal d i p l o m á t i c o ; p e r o 
cuando el corresponsal ha comido va
rias veces, rodeado de lo m á s escogi
do de la diplomacia que asiste a la 
Conferencia de la Paz, en el grande y 
lujoso comedor del Hotel "Jorge Quin
to" , se comprende que el problema del 
bistek es de índole internacional y bá
sico para el buen funcionamiento i n 
terior de la polí t ica de una nación. 

Ahora, cuatro mi l vacas y bueyes 
llegan cada día a los mataderos pa
risienses de La Vi l le t t e . Las cifras m á 
ximas de m i l novecientos tre5nta y 
ocho han sido alcanzadas y sobrepa
sadas. Una abundancia bastante con
siderable ha sucedido a una v ig i l i a ca
si to ta l . No só lo las raciones de carne 
a la tasa son f ác i lmen te respetadas 
—ciento cincuenta gramos por sema-

rece sometido a ninguna T^.h? 
Los carniceros sirvfin T J f . 8 ^ 1 ^ 

AVENIDA 

* COINSTRUCCIONES MODERNAS, por MIRANDA 
* — Y basta que Venga usted recomendado por mi buen amigo María-*| 
% no, pera que só lo le cobre mil doscientas mensuales. *> 

r n c i a r í 

a l o s o l r e 

(CONTINUACION DE P R I M E R A ) | 2.—Negativa . a partictipar en la 
proyectada Conferencia de Londres, 

N U E V A S A C T U A C I O N E S 

D E L A G R A N O R Q U E S T A 

M O R E L L 
l A Junta Direct iva de la Sociedad, 

recogiendo e l ruego da numerosos so
cios, ha contratado nuevamente, en 
vteta del clamoroso éxi to alcanzado en 
su primera a c t u a c i ó n , a la notable 
Orquesta Juan M O R E L L . 

A c t u a r á , pu'js, m a ñ a n a , s á b a d o , y 
en yas verbenas que, con- mot ivo de las 
fiestas del barr io , c e l e b r a r á la Sociedad 
los días 14, 15, 17 y 24 del actual. 

La Orquesta local AMBAR compar
t i rá asimismo ios programas con la de 
M o r e l l ; un incentivo m á s , que l l eva rá 
mucha gente al LICEO. 

Rigen las formalidades acostum-^ 
bradas. \ 

Palestina se mantengan abiertas para 
estos refugiados j u d í o s , aun cuando 
en la luciha hayamos de perder la 
v ida"—(EFE^) . ' 
RENACE L A GONFRATEiRNIZACIOít 

J1EÍRUSALEN, 8.— Se anuncia o í i -
cialímente que la orden de "no con-
f r a t a m i z a c i ó n " , impuesta por el J e í e 
supremo de las fuerzas b r i t á n i c a s en 
Palestina, g i r Evelyn B a r k é r , el día 
25 de Julio, ha sido anulada. 

Por v i r t u d de diclha orden, queda
ba terminantemente prohibido a las 
tropas b r i t án i cae el f r e c u é n t a r los bag
res, cafés , restaurantes y cines de 
propiedad, juidla .— (EiFE). 

EIL LUNES, OONiFEiRIENCIIA ARABE 

- E L CAIRO, 8.— La Liga Arabe ha 
publicado un Bole t ín Oficial en ©1 que 
se convoca a los ministros de Asun
tos Exteriores de los Estados á r a b e s 
a una conferencia que in ic ia rá sus 
trabajos en Ale jandr ía el lunes p r ó 
ximo para estudiar la cues t i ón de Pa
lestina y f i jar una l ínea de conducta 
c o m ú n . 

Uno de los temas de d i scus ión es 
si ios Estados á r a b e s h a b r á n de pedir 
la s u p r e s i ó n del mandato que la So
ciedad de Naciones confir ió a Ingla
terra respecto de Palestina para re
clamar a r eng lón seguido ia indepen
dencia de la Palestina á r a b e . 

Los puntos que ge •, presentan a la 
cons ide rac ión de la oonferencia son: 

1 .—Repud iac ión del plan b r i t á n i 
co de organizar el t e r r í to r io de Pa
lestina sobre la base federativa, y ne
gativa a participar en toda negocia
ción en el mencionadQ proyecto. 

en el caso de que en ella hayan de 
participar - también, representantes 
j u d í o s . 

3. —'Oposición a toda u l te r ior In 
mig rac ión jud ía en Palestina y devo
lución paulatina a sus pa í ses de or i 
gen de los inmigrantes (jue se hallen 
en el t e r r i to r io . 

4. — A n u l a c i ó n del mando br l l án ioc 
sobre Pailestina y dectlaración de la 
independencia de dicho p a í s . — ( E F © ) . 
LOS INduESES, NO PERMITIRAN 
MAS INMIIG.RAOION CLANDESTINA 

NUEVA YORK, 8.— El / Gobierno 
br i t án ico ha Iipformado ai d j Iría. Es
tados Unidos que e s t á dispuesta i no 
pe rmi t i r ia inmigrac ión clandestina 
de judies a Palestina y que d a r á 
ó r d e n e s inmediatas para que se p r o 
ceda al envío de los msmos a la isla 
de Chipre, informa el corresponsal deil-
"The New Y o r k T imas" en Washing
t o n . — ( E F E ) . 

E L I D E A L G A L L E G O 
se «ende en CHAN«ADA, en la ebrena 
ole D. Paulino MarfAo. Piar* Espeña, 22 

C A S T R O M I L , S. A , 
A partir de macana s ábado , día 

10, se r e a n u d a r á el servicio entre 
Santiago y Lalín y Orense, con el 
siguiente horar io : 

Salida de Santiago a las 16 horas 
Salida de Orense, a las 6 horas 
Este servicio s e r á diario., excepto 

¡os domingos. 

na— sino que el sector i i b ^ ^ 
'inguna re 

f A l - I . Pfra l o l ' ^ e X V 0 ? « 
el momento, los míe so non ^ Poi 
dé la c a r n e . v a r i a T e K ^ ^ 
renta y siete francos el ki o naCUa* 
asado y el "beafsteack" 2 hll* e! 
ochenta y ocho francos la carnfl ' 1 
el cocido. Para obtener la e a í L ^ 
cía en pesetas, basta dividir 
en n ú m e r o s redondos). Pem i * . 
dos del sector l ibre. , no tlenín iFris 
te. La Cámara Sindical de r S T 
dado l ibertad para los p í c i S ?é8M a 
vanan entre doscientos ochenta v i r l 
cientos francos el kilo en los bsnH 
m á s baratos, y hasta trescienfos i ? 
cuenta y cuatrocientos en los m j , r(s' 
trieos y ricos. La mantequilla se m„ 
a doscientos treinta francos el kilo * 
!a leche a doce el l i tro, si se ehcuen 
tra. Es decir, los precios del mercadn 
.negro pasan a ser legales. 

Claro que la concurrencia todavía -ia 
ha producido sus efeoos. De ella Z 
espera la nivelación, ^ue, a ral entender 
no s e r á nunca la que esperaban los ww 
timistas, sobre todo en París, 

P a r í s es una isla caríshna en el mar 
ya casi en calma—^sin gran oléale da 
precios—-de Francia. Basta alejarse d« 
P a r í s unos doscientos lilómetros mm 
encontrar una relativa abundancia í 
precios razonables. 

En P a r í s es preciso que los oonsu-, 
midores chil len, regateen, protesten 7 

• redamen. Ha sido el propio - mlolstro 
M. Farge, el que ha recomendado el si
guiente l ema: "Discutir, regatear de* 
fenderse". Pero el mismo ministro n<j 
ha suprimido aun el régimen de Ing. 
oripciones. Y si Farge quiera de rer. 
dad que entre en el mercado ía übrs 
concurrencia, debe de dejar a los ocn. 
sumidores la Ubre elección de camice. 
ro. Parece que antes de quhoe díai 
esta medida e s t a r á en vigor ' 

E l Sindica'to de Carnlcsro* oree mi« 
la experiencia es muy oompllcadi. l'iai 
a su punto de vista sigue opinando au« 
hay que i r a la libertad completa defl 
mercado de l a carne. 

En "suma, el reajuste de preofo» ofl« 
dales, va camino de hacerse sobre ôí 
practicados por los traíicanles del mit-
oado negro. 

L a vida, pues, cada día. es más c m , 
Eli coste de los art ículos de primera 
necesidad aumenta y aumentará aún. 
Los salarios segu i rán siendo bajoi ^ca 
re lac ión a ese nuevo nivél de vida. Es
to, en Pa r í s , d u r a r á algún tiempo y 
provocará , crisis inesperadas. El disgus, 
to es general. 
. • En Lyon, por ejemplo, la experien

cia no ha salido bien. El feilo de carne 
no ha alcanzado m á s que un valor d« 
ciento noventa francos. Los servicios de 
M. Farge siguen optimistas.. 

Uña malau noticia es la de que ««te 
mes se r e p a r t i r á n dos. litros de vln<j 
por persona. Bl Comité oentrall del re
parto de vinos acaba de hacer saief 
a los negociantes de vino que hará do< 
reparticiones este mes. 

Sabido e® que ahora la ración es <1« 
tres l i t ros mensuales, pero parece que 
el vino de Argel no llega con la regu
lar idad debida. 

T o d a v í a , por a lgún tiempo, 1» wc-
olón má«. leída de loa pe.rtfdlco« se
g u i r á siendo la del abast3clm.ento. tT 
pescado—ciento noventa mil kilos d a
r los llegan a París—s,3 recibe casi to
do de B r e t a ñ a ; ios precios no nau 
variado. Los huevos—cerca ^ J*™ 
m i l ki los para la venta a la tasa y 0 ^ 
ca ^ quince m i l para la venta .\Wt 
tor : jco han variado. L i s legumbre 
y :-as frutas son aJ'ui:,(!ant9E',A; 
ar —ido una pequ^l ía baja en -os 

01 La experiencia parece, en 
no p o d r á ser juagada P ^ S ^ 
Si los cá l cu los de los ^ ^ . f 
fracasan, es íógloo e sp i a r W 
precios de muchos a r t í c u l o * " [g 
W y sean' razonables / ^ q e njc 
confía en que los P ™ 0 1 0 ^ * ^ D« 
los que B'3 impongan ^ f a ^ ^ f é 
todas forma*», el cercado negro 
sufriendo la m á s fuerte o i W ™ *t. 
hasta ahora se ñ a daido- 0;fn7¿l<>c!(5n 
caz, pues no se basa f 1 k, d* 
pol icíaca mentida. Es 4 ™0™¡&W' 
io^ negocios, pero no el de .0* ^ 
perlos, 

E L T I E M P O 

Datos facilitados V ^ e L 0 ^ ^ 
d o de La Gorufla. a las 19 ^ 
día de ayer: ^ , » , / , . v al 

P r e s i ó n media a 0 grados y » 
del mar en m m . 755 8. ^ 

Temperatura máxima ¿á-
M e m mínima, 15 a j a s • 
Dirección m á s frecuente aei 

Velocidad media en 
hora, 4'8. . , ..^to gn 24 W 

Recorrido total del viente ro 
ars en kms. 230. . . 20. • ^ 

Visibil idad media en lf\ota^0 
Lluv ia registrada en 24 n o r ^ » ^ 

metro cuadrado 00, 
Estad'o de la mar 

Biblioteca de Galicia



[ T s u s c n p c i ó n 

r e b a s a y a l a s 

7 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s 
. . . . Jo ffiatoIOS 

Ol C S r u f M , v i e r n e s , 9 'de A g o s t o 3 e , 1 9 4 6 

. nías de festejos 
W * y * * 0de d e í c a n s o para 1 ^ 

nir \ ^ * l ? \ T J o V g * d * * de reu 
^ f r s u s c H p c i ó n pasa ya do 

4 dinero, "< 
700.000 Pff™lm Junta deportivjs-

Oonstitulda la J u ^ a d a de dar 
* C 0 m ' S o d e ^ o " s t i t u c i ó n de 
*da ^ S I S p r o t i t o r a continuara 
'« s0CS^temente su labor y hoy |ndependienteme hab|a con ,08 
mismo se ponar ^ j ^ j ^ p ^ que 
^presentantes o |a ponenc¡a re-
Sn^ra^antoUndc0esión Pde. Estad.o. 

[I defensa 

hoy 

suscni 

por 
tras 

J Deportivo 
un nuevo • cambio de i m -

' ^ P ^ e ^ b r e al defensa Pita y ios 
P S r S Sei Conüté encargado ded ü-
^ de jugadones. se l legó a W STÚO \ o r el cual hoy. mismo sus-
S í á la oartulina 61 dtado jugador. 

pÍ DerciDirá determinada cantidad, 
4lbonar en tres temporajcks. con d€-
í i de rescisión de contrato, por par-
f; del Deportivo, si ai comenzar cada 
uDa de ellas no le interesase el refe
rido defensa, th 

Creemos que la InooTporaclón de P l -
t i ai oiub locai ea otra exoeliemte me-

de dioho Oomiité. 

lar 

de 

en la Plaza 

aria Pita, 

carreras sobre patines 
Como hemos, anunciado, «ata tarde, 

a ¡as odio, se d i spu ta rán en la Pilaza 
da María Pita varias pruetoás sobre pa
tines en las gue participaráJi dos equl-
poe: ed defl DeporUvó y «1 del Liceo 
de Moneflos, en Jos que f o r m a r á n los 
mejores ellementos del l>ajtín gallego. 

El DeiporUvo ouenita oon Blasco, en 
buena íoima; Waldo, esü'liisrtia y r á p i 
do; Gutiérrez, oon mucho fondo y día
te; Mosquera, Men pepamaido, y So-
ttoano, d» quien ptudfóramibs deidr que 
ta al patinador m á s ágil y de m á s oa-
te^oría, cuyas magnífloas condiciones 
puso de manlflesto en todo momento. 

El Ucee de Moaeilos tiene u n exce
lente conjunto y bien preparado para 
wta oompetlolón. Ponía , Tuto, Paz, 
A>a, Ubeda y DoriceO, oon ipondrán €l 
buadro, y ea de esperar que la aotua^ 
Wón esté a tono oon ;a ca tegor ía de 
l i Importantísima gran carrera. 

Como también dijimos 93 pondrá en 
Juego la Gopa Ayuntamiento, que es 
para disputar por equipos, existiendo 
otros para los vencedores Individuales 
de Jas pruebas. 

No será aventurado preideclr que, 00-
sao en afios anteriores, un rumeroso 
púbüoo presienclará estas Impresionan
tes pruebas de veüocJdad y fondtf. 

t » 

E l e s t í m a g o 

ts Ql manantial 
alegría de la vida" 

O u l d o l o u m i o d , 

^ con una buena 
^'mentación y algunas 

cucharadas de 

s i i c 
M D r . Vicente 

v«Nta en 

A y ^ r l o m a r o n p o s e s i ó n i o s n u e v o s 

d i r e c t i v o s d e i D e p o r t i v o 

S e a g r u p a r á n e n t r e s C o m i s i o n e s 

y u n C o n s e j o e j e c u t i v o 

El señor Landín ha presentado su dimisión 

como secretar lo técnico 
íSyer, e í local social 1 de ía Fede

rac ión Gallega de F ú t b o l ce l eb ró su 
primera r e u n i ó n la nueva Junta D i 
rectiva de;I Deport ivo, con asistencia 
de todos los miembros de la misma. 

En ella expuso rjl presidente, don 
Aurel io Rueneis, los amplios planes 
que a s u ju ic io d e t í a - a b o r d a r ía Junta, 
Iniciando una honda r e o r g a n i z a c i ó n del1 
club en el aepeoto adminis t ra t ivo y 
técn ico , especialmente.. 

Tras un a m p l í o cambio de impre
siones se a c o r d ó agrupar a los direc
tivos en tres Comisiones: una de A d 
m i n i s t r a c i ó n y • O r g a n i z a c i ó n ; o t ra de 
Propaganda, y la ^ tercera. T é c n i c a , 
formadas o í d a una de ellas por ocho 
miembroa 

Asimismo se convino en crear un 
Consejo ejecutivo, Integrado por el 
presidente, los t r e á vice-presidentes y 
dos repres^ntantesi de oaida una de las 
Comislonies citadas, s í bien loa nom
bres de ios que f o r m a r á n esas Comi-
filones y el de los reipresentamtes de 
las mismas en e l Consejo ejecutivo, 
s e r á n dado® a la publ ic idad ei p róx i 
mo' martes, d e s p u é s de la r e u n i ó n que, 
pá ra designarlos, s © - c e l e b r a r á el lunes 
fen el mismo local . 

Esto- no obstante i fu^roc ya nom
brados secretario der Consejo, D . Juan 
Casal Rey; contador, D . Pío Garc ía 
T izón , y tesorero, D. Manuel Ares 
Cela, pasando a formar parte de la 

Comis ión T é c n i c a los que hasta «I m o 
mento v e n í a n actuando en el Comi té 
provisional para a d q u i s i c i ó n de juga
dores. 

En dicha r e u n i ó n el s ^ ñ o r Ruenes 
leyó una carta del secretario t écn ico 
del Deport ivo, D. Ubaldo Land ín , ec la 
que presentaba su d imis ión , alegando 
que í a s odupaciones propias no le 

p e r m i t í a n seguir d e s e m p e ñ a n d o su ac
tual .cometido con la Intensidad que 
r e q u e r í a la nueva o r i én t ac ión del club 
blanquiazul. 
. E'l ^presidente del Deport ivo ded icó 
cariñosa#i frases al s e ñ o r L a n d í n , de 
quien hizo el merecido elogio, hacien
do presente que le constaba la real i 
dad de ras razones alegadas, pero que, 
aunque se le admitiese la d imis ión , 
estaba seguro de que h a b r í a n de con
tar con «u concurso siempre que se 
le solicitase. 

Alguno de los presentes hizo p ú b l i 
co el sent i r de la Junta por la marcha 
de a q u é l , p id i éndo le que continuase 
en el cargo, pero como el s e ñ o r Lan
d í n ins i s t ió ec la ImposlMlidad de 
prestar una a t e n c i ó n m á s intensa, le 
fué aceptada la renunc ia / 

Acto seguido se l evan tó la s e s i ó n , 
o b s e r v á n d o s e eotre los componentes 
de la nueva Junta un gran entusiasmo 
y muchas ganas de actuar c o n el ma
yo r , celo e I n t e r é s . 

"A R M A C 

^ si a ú m e i o ?SSura Sail i tari* « « « e r e 754 firovislonai 

LA "COPA DE L A CORÜftA" HA 
SIDO U N EXITO EN TODO® LOS 

ASPECTOS 

Aioaiba de darse el cerrojazo a la Go
pa de L a Corufia, y ello nos depara 
ocasión para hacer unas consideracio
nes sobre la misnia. Esta oompet ic ión 
ha sido u n éxito en todos los aspectos, 
pero, sobre todo, merece especial men-
olón la m a g n l ñ c a labor desanroiiada 
por la Fede rac ión Coruñesa de Balon
cesto, que cons igu ió r eun i r en este 
torneo o.cho equipos, de ellos cuatro 
de nueva creación (Torre, A. D. Cuatro 
Caminos, F á b r i c a de. Armas y E s p a ñ o l ) . 
Fué una l á s t ima que el Torre, por d l -
üouiltades Insuperables, tuviera que re
tirarse antes de terminar la oompeti-
oión. También l a veterana A g r u p a c i ó n 
Deportiva hubo de dejar el torneo an-
les de que éste terminase y sólo a los 
tugaidores que Integraban el equipo 
tobe censurarles su fálifca de deport i -
;idad y amor a l club. Esperamos que 
esto no vo lve rá a repetirse, para bien 
'de todos.-

Contamos, pues, yai en L a Coruña , 
con los ocho equipos citados, a los que 
hay que agregar el de los HH. Maris-
tas, que estuvo ausente de este to rneó 
por distintas razones de fuerza mayor 
y el que, s e g ú n ños Informan, f o r m a r á 
al Deportivo Juvenil . Buen n ú m e r o , si 
consideramos que es este un deporte 
que, por ahora, en la mayor parte de 
las regiones eepañodas no ha conse, 
guldo su " m a y o r í a de edad", ni arras
tra todav ía a una masa de aficionados 
que pueda denominarse as í . 

Se impone ahora la necesidad de que 
lo conseguido hasta el momento, no se 
desbaraite por falta de perseverancia 
en aquellos que tienen sobre sí la res
ponsabilidad de mantener y elevar es. 
te deporte a la a l tura que, por sus ca
rac t e r í s t i ca s InlgualaMes, se merece. 

Hace falta, a d e m á s , una buena orga
nización en el r é g i m e n interno de los 
equipos, y t amb ién se precisa de unas 
enseñanzas primordiales, que todo Ju
gador h a b r á de conocer, al objeto de 
que cada uno de ellos, sepa que, oon 
sus conocimiento®, colaibora a que es
te bello• deporte se engrandezca. Asi 
mismo la afición que de d ía en, día va 
en aumento, precisa conocer las m á s 
elementales reglas de este deporte, pa. 
ra así comprenderlo mejor, y sí el 
tiempo y el1 espacio nos lo permiten, 
sucesivamente, iremos publicando a l -
gunqgs, artíouilos, sin pretensiones, pe
ro encaminados a dar a conocer, co
m e n t á n d o l a s , algunas de ellas, con el 
sano deseo de que aquellos que se I n 
teresan por este deporte se instruyan 
en el mismo. 

También procuraremos abordar otros 
temas, relacionados con el baloncesto, 
en la seguridad de que con ello habré* 
mes puesto nuestro " p i n i t o de are-, 
na ' , prara conseguir ,que eü auge one 
ahora va tomando esle d e p o r t é , «iern 
en aumento ha^fa plasmar en una rea
lidad indiscutible. 'í -

KAZA. 

L a C u a r t a V u e l t a 

C i c l i s t a a G a l i c i a 

Con t inúan las Aportaciones a esta 
gran obra deportiva en esta capital, lo 
que hace presumir que nuestra gran 
Ronda. Galaica constituya un éxito sin 
precedente® en el ciclismo regional. 

Los organizadores de la Vuelta a Oár 
lióla estuvieron. ayer a saludar al. se
ñ o r Ozores, alcalde de nuestro Exce
len t í s imo Ayuntamiento, quien concedió 
una subvenc ión , facilidades muy esti
mables y ratificando la conces ión del 
Estadio para la entrada de esta gigan
tesca prueba initemaclonal, de la cual 
nos eno rgü l l eoemos todos los gallegos. 

La carrera cicl ista 
Pontevedra-Santiago 
El d í a 15 se e f e c t u a r á tan Interesan

te prueba. P a r t i c i p a r á n en ella, repre
sentando al ciclismo compostelano, F i -
dalgo, Mar t ínez Garc ía y dos' corredo
res die la vecina Villa de Ordenes. La 
llegada a Santiago s e r á a las 12'30, y 
la partida a las i8 '30. 

T é n i s e n e l C a s i n o 

EL TORNEO DE TERCERA CATEGORIA 
Resultado de los partidos celebrados 

ayer : 
J. González venció a L . y á z q u e z , por 

6-2, 3-6, 6-0. 
B. Gastejón a J. M . Torraido, por 3-6, 

6-2, 6-2. 
B. Gastejón a G. Alonso, por 5-2, 6-4. 
M . Sánchez Salorio a E. D u r á n , por 

Incomparecencia de és te . 
L l Vázquez a P. López RIobóo, por In-

oomparecencia de éstfe. 
E. Quesada a R. Vázquez Moflezún, 

por 5-2, 5-7, 6-0. 
J. P é r e z Fuentes a E. Oarrloarte, por 

Incomparecencia de és te . 
Partidos para h o y : 
A las 10, P. Suá rez MoílezúnJP. To

rrado. 
A l a s . l l , R. Vázquez Molezún-E. D u 

r á n . 
' A las 12, G. Gonzáilez-G. Vaildés. 

A la 1, E. Quesada-M. Dorrpgo. 
A las 4, ,1. M . Torrado-J. Pé r ez Fuen

tes. 
A las 5, J. B e r m ú d e z de Castro-A. 

Ca runcho. 
A las 6, G. 
A las 7, J. 

Alionso-A. Y o r d l . 
M. Torrado-A^ González. 

A T A C I O 
CLUB DEL MAR 

se cita por medio de la presente a 
todos los nadadores de esta Sociedad 
y Club Natación Coruña , d una reunión 
que se ce l eb ra rá hoy a ¡a's siete y me
dia de la tarde en los iooales de San 
José n ú m . 5, al objeto d f tornar acuer
dos relacionados con iaa m-óximas 
epmpetlclpnes oficíales. 

TIRO DE PICHON EN L A L I N 
Los dios 23, 24 y 25 del actual, $e 

d i s p u t a r á n en L a l l n unts* importamos 
pruebas de Tiro de P ichón , dó t adas con 
la bonita cifra de 10.500 pesetas. Y en 
ellas se i n t e n t a r á n malar pichones de 
carne y hueso. 

Pana que sigan diciendo en La Co
r u ñ a que no aparecen los p á j a r o s . 

SANGCHILI OTRA VEZ EN ACCION 
E l e x c a m p e ó n del mundo de los pe

sos gallos, Sangchlll, que tiene en la 
actualidad treinta y cinco años , ha ma
nifestado que ha recibido ofertas de 
una Empresa, que le ofrece 70.000 pe
setas por tres combates, l i a declarado 
que es tá en buena 'arma, ya que no 
ha dejado de entrenarse, y que aunque 
es absurdo pensar que piieda volver a 
obtener el t i tulo mundial , cree que 
p u e d é enfrentarse con los mejores 
hombres de su peso de h% P e n í n s u l a y 
aun de Europa, s in desventaja de n i n 
guna clase. 

Es cierto que el que no se consue
la eS' porque no quiere. Pero a d e m á s 
por 70.000 pesetas cualquiera pone la 
cara aunque solo sea para recibir " í o r -
tas". 

OTRO TRIUNFO ñ B MÁSIP 
Nuevamente el c a m p e ó n de E s p a ñ a 

de tenis, Pedro Masip, *e a p u n t ó la 
victoria en el torneo que esíos dias ha 
venido ce l eb rándose en el Casino de 
Argentona y esta vez venciendo a l h ú n 
garo Szawost, por el resultada de 6-2. 
6-3, lo que revela la e sp l énd ida puesta 
a punto del c a m p e ó n n m l i n a l . 

Seguimos sin poder olvidarnos, cuan
do ñ o s enteramos de otro éxito de M a -
slp, de la "faenlta' ' de Wimbledon. 

EL EQUIPO SANTIAGÜES DE TENIS 
A OPORTO 

S« considera m u y posible que en el 
p r ó x i m o mes de septiembre, se despla
ce a Oporto, invitado por u n club de 
tenis de aquella capAital, el equipo san-
t i a g u é s de tenistas que componen Sol-
som, P a j a r r ó n , Cardama y Villafranca. 

Esperamos que en Oporto no encon
t r a r á n dificultades los ¡nn t iagueses (¿ • 
para ' la f o r m a c i ó n de ' las parejas d é do 
bles. 

TAMBIEN EL OVIEDO 11A GANADO 
DINERO 

La directiva del Oviedo ha dado a co
nocer el balance de la í l t lma tempe
rada, que arroja u n total de ingresos 
de 1.844.972 pesetas, con una ganan
cia, l iquida de 115.676,65 pesetas 

Hasta ahora han renovado sus ficha* 
con el club todos los jugadores de la 
anterior temporada, axcepto el portero 
Argi la , que si no lo hace en breve p ía 
zo s e r á declarado en rebe ld ía , a d e m á s 
de las de algunos nuevos elementos, de 
que ya dimos cuenta. 

Pero en la p r ó x i m a temporada aun 
s e r á n mayores los Ingresos, pues cui
dado que r e s u l t a r á atrayente ver j u 
gar a un equipo con cuatro delante
ros centro. 

TERCERA VICTORIA DE OLMOS 
EN UNA MISMA PRUEBA 

El magní f ico ciclista Joaqu ín Olmos 
acaba de obtener por rercera vez con
secutiva el p r imer puesto en la prueba 
ciclista "Gran Premio Fú tbo l de Sobre
mesa", en la que Pastor, EmUio y De-
llo Rodr íguez se clasificaron, respecti
vamente, en segundo, quinto y s é p t i m o 
lugar . 

Ello demuestra que en verano, y par2 
la sobremesa, lo mejor es un... olmo 
aunque sea colocado C7ici)n,a de una 
hermosa bicicleta. 

F U T B O L I N F A N T I L 
Con objeto de disputar un partido 

el p róx imo domingo, a las cuatro y 
media de la tarde, el equipo infant i l 
S. Arco reta al de El Garba l io , r o g á n 
dole que la contes tac ión ta envíe por 
Conducto de nuestro per iódico. 

E s p e c t á c u l o s 

R O S A L I A C A S T R O : A c t u a c i ó n 

d e l a C o m p a ñ í a d e l T e a t r o 

M a r t í n , d e M a d r i d 
D e s p u é s de ocho días de permanen

cia ei) el cartel, algo e s c o r ó inar.o -en 
una obra ya estrenada en pasadas teb-
poradas, se cambió en el programa! 
"Cinco minutos nada meaos" p o r ' " D o 
ña Mariquita de m i c o r a j ó n ' ' , que ob
tuvo por parte de las huestes de' M a r 
(tín una vers ión tan notable como .a de 
la citada opereta con que se presen
taron al públ ico de La C o r u ñ a 

BI auditorio ce lebró como si fuesen 
nuevas las situaciones de la obra yj 
ap laud ió la destacada labor de los n.ag- ' 
ni fleos artistas. 

D e s p e d i d a d e ! C i r c o C o r z a n a 
Ayer se desp id ió de nuestro públ ico , 

entre el que cuenta con tantas s impa
tías, el gran Circo Corzana, que of re 
ció un programa Heno de atractivos, en 
tre ios que no era el menor la actuar 
ción de la gentil "vedette' ' , Maruja T a -
mayo, del grac ios í s imo actor Lepe y¡ 
vicetip.les del Teatro Marr ín , que ha 
ciendo una escapada del Coliseo d o n 
de trabajan, quisieron oon grata cama 
rade r í a contr ibuir a '¡a efusiva despe
dida del Circo Corzana, recibiendo los 
in t é rp re t e s de casa y de fuer-i c á l i da s 
demostraciones de entusiasmo. 

INSTITUTO NACIONAL DE 
ENSEÑANZA MEDIA «¡MASCULINOI1 

DE L A CORUJA 
Durante todo el mes de agosto que

da abierta la m a t r í c u l a gratui ta y de 
enseñanza oflciai no coilegiad-a ( l i b r e é 

REVISTA HOGAR 

Se ha puesto a la venta en 
l ib re r ías y puestos de pe
r iód icos • e í n ú m e r o cor res 
pondiente al mes de agosto 

En el tablón de anuncios del I n s t i t u 
to figuran las Instrucciones para ¡a 
formalización de estas inscripciones. 

Lá Coruña , 8 de agosto dé 1946. 
. V.0 B.0 El Director, Enr íquez Míguez^ 

Secretario, Juan Bort. 
ANSTITUTO NACIONAL DE- ENSE-. 
ÑANZA MiEDIA FEMENINO "EUSEBIO, 

DA GUxVRDA" DE L A CORUÑA 
Durante todo el presente mes de 

agosto se halla abierta en las Oficinas 
de S e c r e t a r í a de este Centro la m a 
tr icula para ingreso, E n s e ñ a n z a no o f i 
cial no vcoilegiada ( l l ibre) . revá l ida ds 
E n s e ñ a n z a s del Hogar y Mat r í cu la g r a 
tu i t a para el p r ó x i m o curso a c a d é m i c o 
de 1946-1947. 

En el tablón de. anuncios del Centro 
se hallan las normas por las que se 
han de regir dichas inscripciones. 

S I N B I C i l L I S M O M W 

SINDICATO PROVINCIAL D E L 
ESPECTACULO 

Estando en. estudio por los M a n d o « 
nacionales de este Si t tdicató, " l a p r e -
visitón a la vejez", se pone en conoci
miento de todos los artistas encuadra
dos en tos .grupos de Teatro, C'ne y 
Circo-Variedades, cualquiera que sea 
su especialidad y ca t ego r í a , a fin d » 
que pasen per feste sindicato P r o v i n 
cial, Estrel la 19, primero, al objeto 
de Incluir los en el 'Censo que a t a l 
objeto se . confecciona.— EL - JEFE 
DEL SINDICATO. 

¡ T O R O S E N P O N T E V E D R A 
- D I A 11 DE AGOSTO DE 1946 

F E S T I V I D A D D E L A P E R E G R I N A 
Extraordinaria Corrida de Toros organizada por el Comercio y la 

Industr ia de Pontevedra 

6 T O R O S de la antigua y acreditada g a n a d e r í a de D. GRACI-

LIANO PEREZ TABERNERO, de Salamanca, para las grandes figuras 
del toreo 

( A N D A L U Z ) 

N V E N I D A ) 

" M A N U E L A L V A R E Z 

A N T O N I O M E J I A S ( 

y J U L I A N M A R I N 
con sus correspondientes cuadril las 

TENDIDO DE SOMBRA 60 PESETAS» 
TENDIDO DE SOL 25 PESETAS 

L « Corrida e m p e z a r á a las seis en punto de la tarde 

Biblioteca de Galicia



P á g i n a 6 . — E L I D E A L G A L L E G O 

« g r o g : » » A 

R u s i a , ú n i c a p o t e n c i a q u e c u e n t o 

c o n v e r d a d e r o s s a t é l i t e s 

e n l a C o n f e r e n c i a d e P a r í s 

L a s p e q u e ñ a s p o t e n c i a s n o p u e d e n 

c o n s i d e r a r s e v e n c e d o r a s 

G I N E B R A , 8 , ~ ( C R C W Í C A 
R A D I O T E L E G R A F I C A D E L 
E N V I A D O E S P E C I A L D E L A 
A G E N C I A L O G O S , C A R L O S 
D E L G A D O O L I V A R E S ) . 

N o ee extrafto gue para estaMecer 
é l procedimiento qtie sirvi'ese d'e nor -
eta a la Confeirenck, haya habido 
tantas y tan violentas dtecusiones; del 
pro'ioedimlento que s« empile^e depen
d e r á (Jtje se imponga la v o í u n t a d de 
tmos t i otros ,de los reunidos. Se ha 
dic í io que la Conferencia en eí pa
lacio d.e Luxemburgo es slmpilemente 
para hacer la paz entre los paises. La 

L 

#otfzaeiones de Madrid del 8-8-1946 
DEUDAS D E L E S T A D O 

InlWfor 4 % «'VH* 
gT^rlnT * % .-tt...«-. IOS 50 
AmorMzah!^ 4 % 102 

fd. 3 % 192» 
íd- * * ^ ™* 1 0 r 7 5 
Id 4 % 194 \ 

íd. tf» Ttll 1 9 ^ 95*75 
* M S'SO^n \ Ene 1946 OG^r. 

Oh 'ea T^oro2,75t% I Oot 194? — 
Id fd 2'7S<!'r 1 Tnn 1 •> > 100'fi5 
Id id 3 % I Mar 194il00,f>0 
M íd 2*75% 1 E-ne 1945 -
Id fd 2*7fV% 26 Mov " — 

C E D U L A S 
Bnn<v> nfpotí'carl'O 4 % lOS'SO 

W fd. 4*50 % K . . . 107*50 
Id fd. 4'50 % B . . . 105*75 
Id íd , 4*50 % C . . . 
Id fd 4 % s / l H r 2 5 
Id Crédito Loca1: 4 % Interp iOO'SO 
Id. fd fd, 4 % « / l IOO'SO 

^ — - ^ A C C I O N E S 
B.inO'' d? España í..-rrr» 480 
' Id Exteiior 2^5 

Id Hipotecarlo 390 
Id Crédito Looaü . - r , . . . ^ . -* . — 
Id Espsfto' Crédito . . . . . . . . 429 
Td Hispano Americano .-»•*..• 420 
Id Centra" 325 

Hidr'tciéctriofl Esnafio*la-...ívrir.-. 402 
Chade serios A B y C 96^ 

Id fd D y B 955 
Ih írduero •«•diñarlas ..«V7*...<v-. 292 

td. s'so % — 
Iberdnero 4 % . . - i * . . . . . . 280 

íd nuevas . . . . . . i . - . - . . . . - . . — 
Mengemor n r . . . . . . . . . 244 
Sevillana -.^.-.-r... 294 
Unlrtn Eléotrios MadHIefla . . . . . . 154 
Te.pMnica preferentes ...T?<r.-.. ~ 

Id. ordinarias . . . . . . . . . . — 
Minas de" Rif , . . . . . . . .v .* . 3 i 0 
Duro Fe:güera 250 
Los < rt i i n d os . . . . . . ví-.-. 4 3 5 
P<>nforrada 308 
Pe tró l eos 203 
Nava' preferentes 107 
Mftropolltano de Madrid .-sr... 399 
Madrf'efla de Tranvías . . . . . . v » 120 
Azucarera de España . . . . . . . . . . . 173 
Ebro. Azúcares y Alcoholes . . . 358 
Espaflala de Petró leos 350 
AltOg Hornos de Vizcaya 193 
Explosivos . ? . . .> . . 393 
Dragados ordinarios 158 

Auxl'lar de Ferrocarriles . . 

O B L I G A C I O N E S 
E m p Marruecos & % 103 
E m p MaJ^en 4 % . . . . ¡ . t . . . . l O l ' S O 
Trasatlántica 5 % .itoax» - i -
T á n g e r a Pez 4 % - . v « . . 1 0 1 
Villa de Madrid 1941 99 
Hlsp. Amerioana da B. 5*50% — 

M . W- Id. 8 % . . . — 
Id. Id. Id bonos 4 % — 

Riegos de Levante 5 % — 
Aberohes 5 % — 
Unión Bléotrlca Ma^rfefia 5 % 100'75 
Telefónica 5*50 % conv. — 

' M . S'SO % — 
(Facilitada oor el Banco Pasto*'» 

frase es ingeniosa pero no muy cer
tera porque n i siquiera esa paz va a 
salir de ia Conferencia. Y desde lue
go puede decirse que en el acuerdo 
sobre el procodimiento a emplear ha 
tr iunfado la tesis anglonorteamericana 
Es' decir, a ú n las recomendaciones 
votadas por simple m a y o r í a s e r á n es
cuchadas por les cuatro g r á n d e s 
cuando no haya de d á r s e l a s tanta i m 
portancia como, las votadas por los 
dos tercios. P-ero dejemes la cues t ión 
de procedimiento y oonsidecemos a l 
gunas circunstancias que han de con
c u r r i r en la Gonfersncia, Se han 
reunido grandes naciones y p e q u e ñ a s 
naciones y s a t é l i t e s . 

Las grandes naciones sin despreciar 
v l o i e r v mente los principios, insisten en 
io difícil que es conciliar los puntos de 
vista opuestos. Esto es lo que pudiera 
denominarse e sp í r i t u l e ^ostdam en 
recuerdo de la famosa r e u n i ó n en don
de los tres grandes r e p a r t i é r o n s e el 
control del mundo y los despojos de 

ôs adversarios vencidos. Las , p e q u e ñ a s 
potencias no pueden considerarse ven
cedoras. Por eso los representantes de 
las p e q u e ñ a s potencias han recurrido 
con tanta insistencia a la Carta deí 
Atlántico que, en eféoto, e s t á redactada 
en estricto respeto de los principios. Y 
en fin la ún ica gran potencia que ahora 
tiene verdaderos sa té l i t es es Rusia. Es-
vos sa té l i tes son especialmente Polonia 
y Yugoslavia Los gobernantes de Var . 
sovla y Belgrado es tán unidos a Moscú 
primeramente por ideología pol í t ica ; 
conciben la democracia y lo que se lla
man libertades d e m o c r á t i c a s como !a« 
concibe y las practica la U. R. 8. S 

La defensa de su#< intereses nacio
nales propios es para ellos inseparable 
de la ac t i tud que la URSS adopte so
bre el plan internaclorjal. Lo qii'? quie
re decir que no son prop i imente r o 
q u e ñ a s potencias, ^ino s a t é l i t e s o Es
tados que prolongar.' hacia c! Oeste la 
pol í t ica de M o s c ú . Oh-ícoes. 'oviqula 
v o t ó t a m b i é n en- los nrDb 'cmis Inter
nacionales con la URSS: a q u o l l i na
ción no es t á respecto de Ruf*ia en un» 
dependencia tan es t rech i comn Polo
nia y YugQeslavia,. pero r.o puede ol
vidarse que el partido comunista en 
ella es el m á s numeroso, y que el p r i 
m e r cuidado del p r e s M í r t e de! Go
bierno fué I r a Moscú al *ublr ai Poder 
Noruega se encuentra t amb ién af lado 
de la URSS. En Noruega la inf luench 
comunista no es tar; fuerte como en 
los otros n a í s e s . Dichos pa í ses quizá 
esperan m á s -de la ayuda de Rusia q t r 
de las otras m á s lejanas potencias oc 
cidentales. Caso muy d.'stinto es t \ 
de las otras p e q u e ñ a * naciones. Nadie 
pued.3 negar que. son Independientes 
verdaderamente. Cierto aus estas na
ciones generalmente e s t án del ¡ado 
de los angloamericanos, pero t a m b i é r 
es verdad que é« tos están- casi siempre 
del i'ado o de la independsncia de las 
p e q u e ñ a s naciones. 

En f i n . una r e p r e s e n t a c i ó n expre
siva del ambiente que reina en la 
Conferencia de P a r í s la da ineenlo-: 
s á m e n t e un peiriódico de Francia. 
Es ú n dibuje representando a BidaúlU 
aue preside la Conferencia. Bidault 
tiene los ojos cerrados, crispados los 
rasgos de la cara y el aire totaUmente 
ausente, bajo el re t rato se lee " B i 
dault durante la t r a d u c c i ó n de un dte 
curso deii delegado ch ino" . 

El dibujo alude directamente a la 
i n c o m p r e n s i ó n que nace de habilar 
Idiomas dist intos, pero indiirectamen
te simboliza una i n c o m p r e n s i ó n aun 
mayor ; una incompirens ión que no 
procede de las p a í a b r a s diferentes, 
sino de dist intos puntos de. vista, de 
distintos intereses y de sentimientos 
dist intos. 

L o s p o r l o r r i q u e ñ o s , 

d e c i d i d o s a q u e 

e l e s p a ñ o l s i g a 

s i e n d o s u i d i o m a 
. WASHINGTON 8.—Los profesores y 
maestros de los Institutos y Escue'as 
de Puerto Rioo es tán lécididos a que 
la enseñanza docente siga dándose en 
españo l , a pesar del voto que usó me
ses a t r á s Recford G. Tog-we'.g, enton
ces gobernador norteimeriedno de di
cho terr i torio. Mr, T u g w e l l fué susti
tuido d e s p u é s por un gobernador de 
origen local. Sr. P iñe i ro . 

Los profesores y maestros por to r r i 
q u e ñ o s acudieron en recurso de alza
da ante el presidente Truman contra 
el decreto de T u g w e l l restrrigiendo ei 
uso pedagógico del idioma español y 
acordaron que si el pras'dente Truman 
no a n u í a dicho decreto esta semana, 
en la que comienza allí e. año escolar, 
los oeniiros docentes p o r t o r r i q u e ñ o s 
h a r á n caso omiso dfe la disposición de 
T u g w e l l y s egu i r án dando'sus clases 
en lengua española . El inglés , s e g ú n 
acuerdo de los profesores y maestros, 
se ut i l izará sólo para la enseñanza de 
dicho idioma y algunas asignaturas es
peciales.—EFE. 

L a C o r u ñ a , v i e r n e s , 9 A g o s f ^ g 

R E N S A O F I C I A L 

E L I D E A L Q A L L E G f 

<c r e n d e en VIBf t f f t re f* en la Cuta 
e l é n f e r r o r l a r t a . en el C a f é 4c 
P o y á i s e n el Kionee d* f t a m ^ n 

v en el R i t a n í t ñv Wnr** 

ms o e c u a r e n t a m i l p e s e t a s 

p a r a o b r a s e n e i M o n a s t e r i o 

d e S a n P e l a y o ( S a n t i a g o ) 

MADRID, 8.—El Boletín Oficial 'de l 
Estado pub l i ca rá mañana ," entre otras, 
las siguientes disposiciones:-

Presidencia del .Gobierno—Orden por 
la que se sacan nuevamente a concurso 
las obras de los muelles de Santa Isa
bel y de Bala. 

Educación Nacional. — Orden por la 
que se aprueba el proyecto de obras 
en el Monasterio de San Pelayo de An-
tealtares. en Santiago de Comnostela. 
ciudad monumental, por 40.147,52 pe
setas—(CIFRA). 

P r i m e r v u e l o d e l 

b o m b a r d e r o 

m a y o r d e l m u n d o 

T i e n e s e i s m o t o r e s y s u r a d i o 

d e a c c i ó n e s d e u n o s 

1 6 . 0 0 0 k i l ó m e t r o s 

P O R T W O R T H ( T E X A S ) , 8. — E l 
E jé rc i to norteamericano anuncia se ha 
realizado con éxi to el pr imer vuelo del 
bombardero mayoi del mundo, pro
yectado y construido durxate la gue-
m , cuando ora posib'e ia calda de 
Inglaterra y cuando los Estados Uni
dos necesitaban aviones capaces de 
l l eva r bombas a Europa y volver a su 
base, 

Er aparato, hexamotor de hél ice 
Impulsora, d e s p e g ó en una pista espe-
cial do 300 metros de' longi tud . Su 
radio de acc ión e« de 16.008 k i . ó m e -
tros, y su t a m a ñ o es tal que una for
taleza volante queda cubierta cor; u n í 

>de sus alas. Lleva 15 tr ipulantes, y 
sus motores e s t án montado* en e l 
bord-j posterior de las alas,' tres en 
cada una. Los n e u m á t i c o s del tre^ 'de 
a te r r iz i je sor: má?' altos que un l iom 
bre de estatura media, y e; plano de 
deriva tiene igual a l tura que una casa 
do cinco pisos. 

Los jefes mili tares maniflestan hay 
pocos a e r ó d r o m o s en el mundo que 
pued in admi t i r tse aviór;, que con 
anterioridad pasó con éxi to por ia 
prueba de rodaje .— ( E F E ) . 

V i q o c e l e b r a u n a R o m e r í a 

G a l f e g a e n e l p a r q u e 

J e C a i t r e ' o s 

VIGO, 8.—-Esta tarde se ha celebra
do en el'"Campo d* la Florida la se
gunda jornada del Concurso Hípico 
nacional, 
• Se cor r ió - la prueba denominada 
"Manuel S i l ió" , en la que r e s u l t ó ven
cedor el caballo " O r g í a " , montado po • 
el comnndante Robledo, que se adju
dicó la Copa d?! subdelegado de Ha
cienda. D e s p u é s , er; la prueba "Guar
n i c i ó n " , r e s u l t ó t ambién g á n a d o r el 
comandante Robledo sobre "Orse l " . 
recibiendo la Copa del Regimiento de 
Infan te r ía Murc ia núm." 42. 

E n -19I Parque de Cás t r e lo s se na 
celebrado hoy una animada romer ía 
gallega, en la que actuaron varias 
bandas de m ú s i c a y gaitas dei país . Se 
quemaror; vistosas'colecciones de fue 
gos de artiflpio, y c o n c u r r i ó muchí.íi 
mo púb l i co . 

A c a b a i r d e a p a r e c e r t r a s c e n d e n t a l a c o n t e c i m i e n t o d e l a c u l t u r a . L A B I B L I O T E C A D E 
A U T O R E S C R I S T I A N O S h a p u e s t o a l a v e n t a u n a c o m p l e t í s i m a e d i c i ó n d e e s t e g e n i o 
p r o f é t i c o d e l m u n d o a c t u a l , h o n r a d e l p e n s a m i e n t o p o l í t i c o e s p a ñ o l , d i a g n o s t i c a d o r d e 
l a s h e r e j í a s i n c u b a d a s e n e l s i g l o X I X ; d e l p e n s a d o r e n b o g a e n l a s U n i v e r s i d a d e s e u 
r o p e a s . S a l e n c o n e l l a a l u z I m p o r t a n t e s t r a b a j o s i n é d i t o s , e n t r e e l l o s u n a s e r i e s o b r e 

F i l o s o f í a d e l a H i s t o r i a . O b r a s e d u c t o r a . O b r a o r i e n t a d o r a . O b r a i m p r e s c i n d i b l e 
D o s g r u e s o s v o l ú m e n e s , e n c u a d e r n a d o s e n t e l a , d e u n a s 9 0 0 a 1 . 0 0 0 p á g i n a s c a d a u n o , 
c o n p r e c i o s a s o b r e c u b i e r t a e í n d i c e s d e m a t e r i a s , c a d a t o m o , s ó l o 3 5 p e s e t a s . E n p i e l 

d e l u j o , c a d a t o m o , 7 0 p e s e t a s . 

P I D A L O S E N L I B R E R I A S , A L A E D I T O R I A L C A T O L I C A , S . A - , A P A R T A D O 4 6 6 , 
M A D R I D . O A L D I S T R I B U I D O R E X C L U S I V O . L I F E S A , A P A R T A D O 5 7 3 , M A D R I D 

P a r f í c u ^ a s r a d i o a c t i v a s 

s o b r e F r a n c i a 

PARIS, 8.— - E l Observatorio de 
esta capital ha informado que han 
«ido vistas sobre Francia a una altura 
de seis mi ! metros, algunas p a r t í c u l a s 
radioactivas que no ha sido posible 
identificar. 

Las 'conjeturas hechas sobre el or i 
í^en de estas p a r t í c u l a s var ía desde 
la oipinión de que son ondas radio
activas originadas por la explos ión de 
la bomba submarina efectuada en el 
a to lón de Bik in i e día 25 del mes 
pasado hasta-que se deben" a f e n ó m e 
nos solares.— ( E F E ) . 

CUPON DE CIEGOS.—Ayer r e s u l t ó 
preimiado el n ú m e r o 218. 

PROGRAMA de las obras que eje
c u t a r á la banda de mús i ca del Re
gimiento de In fan te r í a Isabel la Ca-
t & l m . n ú m e r o 29. hoy día 9 de agoe 
to en el Paseo de Méndez N ú ñ e z a 
las 23'30. 

Primera parte.—-Espafla cafif, pa 
sodo.ble, Marquina: C r e p ú s c u l o , poe
ma, .Tuarranz" La Reina Mora, fanta
sía de -ia zarzueila, Serraijo, 

Segunda parte.— Andante de 
Quinta Sinfonía , Beethoven; Alda, 
se lecc ión de' la ópera,- V e r d i ; Bohe 
mios, zarzuela. Vives. 

SUCESOS.—Dos niños asistidos de 
picaduras de avispas.—lEn la Casa de 
Socorro del Hosipital, fueron astetidos 
log ñiños- Mercedes y Federico P o m -
bo Seoane, de 2 y 5 a ñ o s , respectl 
v á r e n t e .vecinos de San Pedro de Vis 
ra, a los que se le a p r e c i á r o n l a la 
niña, mú l t i p l e s picaduras de avispa, 
de p ronós t i co reservado, en la cara y 
brazos, y al . n iño m ú l t i p l e s picaduras 
en piernas y manos Fueron picados 
por las avisipas a escarbar con un 
palo en un nido de' estos insectos. 

Trabajo.—- El marinero J o s é M . ' 
Vázquez Ríoi de 44 años , de Miño, 
trabajando a bordo de un buque, se 
ocas ionó la pé rd ida de la u ñ a del dedo 
pulgar de la mano izquierda. 

T a m b i é n , en accidente de trabajo, 
en una fábr ica , se produjo una he
rida con desgarros en el dedo índice 
de la. mano derecha, Antonio Morellí) 
Domínguez , de Elviña . 
' Mordida pop un perro,— América 
Reigoso Fabián , de ~29 años , de Hos
pital 20, fué mortíMa por un perro y 
sufre heridas, en el muslo • izquierdo. 

A r r u z a , d e s c o n t e n t o 

d e l p ú b l i c o 

b a r c e l o n é s 
S e l e a t r i b u y e n unas 

d e c l a r a c i o n e s que m ^ 

c a r e c e r d e v e r a c i d a d 
, BARCELONA. S.-Cuan* 

el sexto toro dé la o o v m ^ l 
pezó a venderse flI iaa.?e ^o? 
Prensa" que publica unas 1 ° , ^ 
nes de Arruza al co laborS ' í^ '^^-
do diario. Antonio A r m i t l d e l clli-
fueron la comidilla ent?e Í^a <M 
dos. Dicen -así: e 05 

—¿Cuándo vuelves a lore,^ 

ec au lomóv l . hacia mTÍ,?* 
donde a c t u a r é , si a „ g l ' a * 

Saffa ^ ¡ T 10 ^ 

•)itón. 
Han seguido los comentare.;"?? 

- f é s y lugares donde se peuUD ' 
clonados taurinos acerca de h , ' u • m afl. 

_ —ciüd oe i1 
raciones, de Carlos Arruza . 
Prensa". Como quiera que r̂an vs-Ü 
as personas que estaban í « 

la conversac ión , hemos n e r L 7 ' 
una de ellas, el locutor d ^ S 1 ' 
ciación, s e ñ o r Soler Serré. Jen ? 
mfes tó no oyó las palabra^ 
achacan al diestro. Otro V 
fo tógrafo señor Mateo, ha m & Z 
do que tampoco oyó di.>¡Us nUbm 

Un redactor de la Agenda Ciíra hi 
interrogado igualmente \\ •um-esi"» 
de la Plaza d3 -Toros, señor'lia ais 
pues él, mejor que nadie, sabia si 
Arruza volvería a torear ,n Bar^'nn^ 
y é s t e se m o s t r ó extrañado por la dn 
gunta, .diciendo: "Al terminar 'a o 
r r ida del domingo, me n-̂ rsoTié ec el 
Hotel Estpaña. donde hice efecl'vo j 
Arruza y á su apoderado el impnru 
de los honorarios por las chs oorridas 
Cené con ellos y cod el mozo de » 
toques, y Arruza se mostraba muv con. 
t e n t ó del éxito obtenido, y me tiôW 
los numerosos regales y obsequios que 
hab ía recibido. Tratamos de D̂ xlnm 
corridas y me dió como f̂ oha ia de' j{ 
del corriente nv?s. jueves, un qve 
l idiará toros de Santa ^o.oma. indi
c á n d o m e que podía repetirse e miímo 
cartel, o sea con Pepe Bienvenida y 
Morenito d j Talavera, ñor haher tu-
readn muy a gusto con ellos. También 
me dió la fecha del 8 de scotlembre 
para volver a torear, ákié-idvw. fpie 
el resta del cartel quedabi í tí ,iri5to. 
Igualmente tratamos- de as PcrMa1? 
de la Merced, que «e comnrom ;̂!ft a 
torear todas cuantas fuese necesario, 
Por eso me extraña—terminó dlciei-
do -n jue Arruza hiciera esu den.ara-
c iones . "—(CIFRA) . 

C e r t a m e n l i t e r a r i o 

e n P a t e n c i a 

La Delegación Provincial de Mmí* 
ción Popular de Palencla. orstanla 
para fecha próxima un "Magno Ceru
men L i t e r a r i o " . 

Las bases, premios y temas de 
Certamen, se encuentran en la Dele
gación Provincial de Educación Pa
pular de La Coruña, a disposición de 
quien pueda interesarle. • 

E L I D E A L G A L L E G O 
Se vtnde en Padrón, «n U 

dt don José Castro • tho'fe puí"" 
'i^oipsi' oar» todo la r«laelon«io e» 
a í t f periódico-

E L SEÑOR 

D O N R A M O N C A S A L C O E G O 
Cura párroco de Borrágeiros y Arcipreste de Camba • Ventosa 

F A L L E C I O EN E L DIA DE A Y E R 
Confortado con los Santos Sacramentos y la Bendición 

de Su Santidad 
D, E . P. fl) 

E L C L E R O D E L A Y U N T A M I E N T O D E GOLADA (p0NTEV ' 
RUEGA a las personas piadosas encomienden * £ 

él alma del ü n a d o , y acudan al fuñera! PorDa" ^ o ? . 
descanso que se c e l e b r a r á en 1a parroquia de tíorrd8c-c_ 
m a ñ a n a , día 10, a las doce de la mañana , y a 
ción del fndáver al Cementerio de dicha ME£HHlÍi--r^- , 

L0S Rvdmos. e Lmos. Sres. Obispos de Lugo v 
.T\n ooncedid.i indulgencias «»n la forma aoostamV*** 

F A L L E C I O E L DIA 30 D E J U L I O DE 1946 ^ 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y i* Ben, 

de Su Santidad 

R. I . P. 

Su viudo, Juan González Márquez; hijo, Juanj H^* 
María Teresa; nietos, Y hermanos (ausentes)» 

DolWca» 

s ( a u s e n ^ , , qUe 
RUEGAN a sus amistades ^ f , * 1 santa W l t 

se c e . e b r ? - á on la iglesia Parroquial ae kj qU 
m a ñ a n a , día 10, a ¡as once y c in r to . t 
q u e d a r á n ••eoonocidos. 

á 
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\ ARMADURA DE D«0S- " 00 
LA *B,VfVi,ii w Vázquez. 

. /Ss Agencias d ^ £ 0 Director <le 
W P ^ ^ ^ J p n t e ^ e Acción Católica. 
S o " . ^ ^ ^ I r ^ de ^orfa que au-
¿ « « o ^ 1 0 6 ^ d ld í^da a la gran 

Snresa de la Tn^fn\l^,ón Católica 
108 r i t i e r o n ? r ^ a r - c u a n d o 

^ c 0 i n K t S e n d a pmeba de san 

^ y i ^ ^ s f n t i ^ de C.mpo.S.tetta a 
•levaIS Avenes empáñeles en csta.do 
cien nül J^e"te' ¡ decénas de irn-

lla^%ít4?ca Hispana, para allí, a los 
pies ™f ana,r pueblos a mos, 
^ f x l S empresa de las recrls-
to:c ar Lgfren.te al paganismo cgcnro 
!!af4C va xtendi'endo por * mundo 
^ í ó la Mea en una peregrinación 

^ o n.« d'cs del Santo Padre, 
\ * T ^ oda%7 amenazadore.s pe-
ín ? mT̂  la tormenta no había des-
ro en qu« ia> ^ i " j anunció al 
Mrgai0'con su« dos S a l e a s "Mít 
^ " n ^ ^ e " / " D ^ i Redemp-

Dr. Víctor Fernándet Alonso 
Wedlcln» General - R»yoe X 

Horas de oonstiita: De 11 a 1 y de 4 a l 

Op Agustín García Sancho 
W îcina Generail. Enfermedades de la 

^ Venéreo y Sífilis Diatermia 
fl^íuila - De 11 a 1 y de 4 a 7 tarde 
H Andrés ( U Espuma). Tel. 2756 

Dr. Martínez Rumbo 
ESPECIALISTA en 

Oídos, Nariz y Garganta 
Consulta: De 10 a 1 y de 5 a 7 

fMwa Herrera, 7 y 9 — Teléf. 2144 
i » » » t t t t t t f r 

P a b l o U r í e I 
Del Dispensario Antituberculoso 

M#díotoa interna. Aparato reeplmtorSo 
Cantón Pequeño, 15-17-3.» 

B«flclo Baooo Español de GródJto 
Teléfono 3231 

F, PIAole Aramburu 
' jEn/eraiedades de Corazón y de loe 

Pulmones 
HAYOS X ~ REAL, 83, SEGUNDO 

Consulta: De 10 a 1 y de 4 a 6 

Dr. Roe! Gerbolés 
eflpeolalieita en Enfermedades deí SSs-
tema nervioso y mentaíes Gonsuilta de 
11 a l y de 5 a 7. Cantón Grande, 
18-20. (Edificio dej Cine Avenida. 
Teléfono 2955. La Goruíia, 

Dr. Jaime Iglesias 
Del Cuerpo Nacional de Médicos, de 
Casas de 'Socorro y Hospitales Muni
cipales.—Consulta y Cirugía General, 

Consun ta de 4 a 7 
ftóa Nueva. 18-1.» Izqda Teléfono 3487 

L Q u 111 á n 
CIRUGIA GENERAL. ESPECIALISTA 
EN ENFERMEDADES DEL RIÑON 

VEJIGA Y PROSTATA 
Rea!. 38-1.•. izquierda. Teiéfnno 2480 

E. P u r e a II as 
O C Ü L 1 S T A 

ttnsoilta: De 10 a i y de 4 a 7 
Arzobispo Lago, 8, segundo 

Dp» Carlos Calderón 
Vaifin^io162"00 de la ^ de Salud 
e i mha 'Santander) y de ¡as Ciínl-

(Madrtd).^EspeCiaiistaien hue-
•J» y articulaciones. Cirugía Ortopódl-
i * Van8CUI«^—insulta de 11 a 1 y 
J>7. Real. 36-2.» TI W l l 

Dr. José Botas Blanco 

?ante v nfí^6^'11918 en Nariz, Gar-
S a V ^ - ^ ^ d e ^ a ^ y d e 

• ¿ ¿ ^ ^ J J ^ M a c s t r o Mateo. U 

TRA^'MA^tlñe,Pa Estévez 

&A,mUrtLUG1A Y ORTOPEDIA 

' 4 a 7 De ^ a 1 y de 
J . L a r r e a 

««rtuí A ^ T ü DIGESTIVO 
- Rayo. X 

^zor. y ̂  . ^ ^ ^ Sanatorio 

¿ S V e 1 o \ V 1 e : S f 0 n o 3469 * ^ ^ ^ ^ Í Z J 0 a i y de 4,8 7 

C i ? ^ ^ y j e m á n d e z 

lium 
m!a, EienT' : e¡ y Cáncer, i 

GARINE^*?^,8'0100 Eauin« RADRír,fUFico 

••ayos x 

j * iei' ^ « S . La Gorufia 

torls" los inminentes peligros del ra
cismo nacionajlSiO'Cialísta y del comu
nismo aten... 

Entonces decidieron los jóveneg de 
Acción Católica españoleé—¡ españolee 
tenían que_serl—^una cruzada mundial 
que termiinaría en la magna peregrina
ción de Santiago de Gomposteila reanu
dando las tradicionales peregrinaciones 
de una Europa que se abría a la Luz 
de'la Verdad en el meidiO'evo. Pero Di;06 
tenía reservada todavía la gran prue
ba a España y al Mundo. La gran ex-
piiación. Era 1936, y al poco tiempo 
estalló en nuestro territorio el tremen-
Ido drama de heroísmo y de martirios. 
Terminado éste y finalizada la guerra 
mundial posterior, los jóvenes pusie
ron en marcha su católiica idea y 1a 
inauguraron con una primera peregri
nación de "adelantados" a la tumba 
del Apóstol Eran los guiones de la 
futura gran" peregrinaidón hispana e, 
hiispanoameriicana. 

Surgió entonces—año 1943—la re
vista de Acción Católica "Signo" que 
habría de mantener eil calor de la iidea. 
¥ allí Manuel Viigil, revisando la "ar
madura" que describe San Pablo en su 
epístola á los ^fesios, fué desgranan
do las diversas facetas y los diversos 
elementos que requiere la formación 
der "adelantado" de peregrinos, para 
la grarl' tarea que la juventud es
pañola de Acción Catóiliica tiene' que 
cumplir. 

Aquellos artículos cuMadosamente 
recogidos ahora, forman eil ramillete 
de proíunidas med'itaCiiones sobre la v i 
da intenior de les luchadores de la Fé. 
Contemplaciones—es verdad —- pero 
contemplaciones de ardorosa lucha 
conquistadora de almas. Y por ser lu
dia,aquéllas son' deíensas" que, en su 
conjunto, forman la "armadura d'e 
Dlcs" que el Apóstol de los. gentiles se 
revistió para ganar al paganismo, a la 
Fé. Hoy hemos de ganar de nuevo ai. 
nuevo paganismo. Ahí está, en la obra 
d» Manuel Vlgil d e s c r i t a ¡a 
armadura de los "adelantados" •— do 
las vanguardias'—de los que van a ga
nar la batalla de la fé . . . 

E L CATOLICISMO EN LOS ESTADOS 
UNIDOS.—Por Richard patte.—Edi
torial EPESA 

Riliclhard Patte es un i t o t r e profe
sor católico norteamericano'. En este 
libro magnífico y ^oiluminoscpone-al 
descuMerto la' entraña misma del Ca-
t'OMteismo en las tierras y -gentes de «u 
patria. Con fina penetración de histo
riador traza los pasos de la Iglesia Ca
tólica desde Ja hora de la Colonización, 
hasta nuestros días; desde el ailboreo 
duro y doloroso de una minoría insig-
niñeante pero heroica en Maryiand, 
hasta la realidad espléndida de los 
veintisiete millones de fieles que hoy 
dejan sentir su presencia en lá vida 
de los Estados Unidos y se esfuerzan 
por hacer penetrar los eternos prin-
oiipios del Cristianismo de Roma en la 
enorme masa de sus conciudadanos, po 
derosamente trabajada por las corrien
tes Meoló,gwas más diispares. La ma
durez organiizadora y técnica del 'Ca-
tolicismo norteamériioano, queda aquí 
magistralmente descrita; pero también 
los rasgos fundamentales de su espí
r i tu y de su estilo, con frecuencia des-
oon o oídos o desfigurados fuera de sus 
fronteras. 

La verdad del CatOilcismo en Nor
te amérito a es poco coifO'cld'a por la ge
neralidad de los europeos. Richard 
Patte nos ofrece en su libro un estudio 
acabado de este tema, en sus diversas 
facetas, todas llenas del mayor interés. 
En realidad este libro es una Historia 
de los Estados Unidos, porque el au-
'tor para situar el hecho del Catoli
cismo sigue la línea del nacimiento y 
marcha de la nacionalildad norteameri
cana, tan rica en variedades y en lu
chas religiosas y raciales. Junto a una 
meticulosa documentación, Patte sabe 
poner la luz de su perspioaiC||í escla-
recedora, tan necesaria para "que los 
que no son norteamericanos puedan in
terpretar los hechos. La obra de- Patte 
constituye un rijeo archivo para cuan
tos deseen conocer ell desenvolvimien
to del Catolicismo en ios Estados Uni
dos y de sus instituciones que, como 
la "National Catholle Welfare Confe-
rence", desarrollan una labor incan
sable por la ancha superficie de aque
llos inmensos territorios. 

EUROPA Y E L ALMA DEL ORIENTE. 
Por Waiter Sohubart, profesor de 
Sociología de la Universidad de Ri
ga.^—Traducción y prólogo del M. I. 
Dr. D. Antonio Sancho Nebot, Ca
nónigo Magistral de Palma de Ma-
Horca. 
IEuropa y el alma de Oriente! 
Eil tenia es sugestivo. Ha desperta

do el interés de literatos y filósofos 
de la Historia. Los literatos han que
rido con harta frecuencia mostrarnos 
el alma de Oriente mediante descrip-
oiiones pintorescas, que cautivan sí la 
atención del lector, más po llegan al 
fondo de la cuestión. Los afleionados a 
la filosofía de la Historia han salido 
no pocas veces de su campo para in
ternarse sin la debida preiparaoión en 
pl estudio d-e las reQigio'nes compara
das, y sacar consecuencias inadmisi
bles, seducidos por la novedad que en
contraron en el "mistictemo" oriental." 
Escritores católicos, bien doonmenta-
dos y de criterio sano, han publicado 
obras magistrales respecto de las d i 
versas religiones, comparadas con la. 
única verdadera: el catolicismo. PO'-
dían aproveoharlas los seudofllósofos; 
ñero éstos la desconocen o menos
precian. 

Schuibart trata el tema con ampli
tud, con profundidad, con serenidad y 
con mesura. 

Trata no gól odel Oriente, sino tam
bién de Europa, de nuestra Europa que 
fué una y gloriosa cuando alentaba 
en ella el verdadero espíritu del cris
tianismo. 

Trata no sólo del Orlerjte, sino tam-
aJl lector con descripciones de costum
bres, paisajes y monumentos, ni para 
explicarle modalidades de religión; si
no para penetrar én el alma de . los 
pueblos lejanos. Y trata de fcuropa pa
ra hacer con- serenidad el diagnóstico 
de un enfermo que no conoce «u propia 
dolencia. 

Estudia el alma del Oriente ponién
dose en contacto directo oon ella, la 
cual se manifiesta en la Historia, en la 
actualidad, en sus grandes movimien
tos y en los latidos de sus poetas-filó
sofos. Estudia tal como es hoy, aipe-
gada a lo® bienes de la tierra; y para 
ello hace un análisis-genial de los pue
blos que la integran. 

La Historia .tocada de rechazo, el 
arte en sus diversas mani'festaicfliones, 
la ciencia en sus osadías y cambios de 

.dirección. Ja - ílteratura^nlvecsai-Tncan 
las obras que la .enriquecen y con el 
fondo que late en los escritoresi—-, son 
cosas qué se sienten vigorosamente en 
Europa y el alma de! Oriente, soa más 
que focos vivísimos una luz difusa que 
ilumina los dos campos. 

¡El español debe conocer lo que, islen-
te de España un doctor insigne de tie
rras lejanas. El católico debe conocer 
la , realidad áe- pueblos inmensos que 
sienten a- su manera—p-ero con vigor 
—el cristianismo, y quiaá lleguen a 
sentirlo como nosotros, si les ayudan 
nuestra comprensión y nuestras oracio
nes. 

La obra de Sclhubart no es política 
ni religiosa. Es sencillamente un aná
lisis fino perspicaz y objetivo. Sin em
bargo, el creyente sentirá—al leerla— 
un deseo ardoroso de ver el mundo 
roconciliado en Cristo. 

ú P U C R T O E 
LA (JORUNA 

J ó v e n e s de Acción C a t ó l i c a 

REUNION EXTRAORDINARIA 
Hoy, a las ocho y media en punte 

de la noche, tendrá lugar, en el local 
del Centro de Santa María y Santiago 
(Santiago 19, bajo) una reunión ex
traordinaria, en la pue ge dirigirá h 
los jóvenes, el ex-presidente nacional 
Capitán de Peregrinos, don Manue 
Aparici, actualmente en nuestra ca 
pitaí, - preparando en nombre y repre
sentación del Consejo Superior, las 
jornadas de Adelantados de Peregri
nos que en breve se celebrarán en esta 
ciudad. 

Al ponerlo en conocimiento de to
dos los jóvenes de aquél Centro, se 
invita a dicha reunión a ¡os demás 
jóvenes de los distintos centros de 
la capital, rogándoles a todos pun
tual asistencia. 

LEA USTED 

E L I D E A L Q A L L E G C 

G U I A D E L V I A J E R O 

HORARIO DE SALIDA Y LLEGADA DE TRENES A LA CORUÑA 
Salidas Llegadas 

(1) Automotor 7.15 
Correo 8,20 
Rápido 
Ligero . . . . 

Correo 
Automotor 

Omnibus. 
Ligero 
Automotor 
Omnibus , 

Automotor 
Ligero . . . . 
Cor^ o 
Automotor 
Correo .... 

15,30 
19.13 

8,30 
13,00 
14,45 
18,30 
20.45 
21.30 

7,35 
8,00 

15.25 
i 8.20 

Madrid 
I d 
Id. 

Lugo 

22,15 
20,40 
12,45 
9.45 

(2) 

EJ Ferro! 
Id. 

Betanzos 
Ej Ferro. 

Id. 
Betanzos 

h 

del Caudillo 
Id. 

- Infesta 
de Caudillo 

Id. 
- Puebla 

lg# 
Id 
Id. 
Id. , 

19.40 Santiago de GompoKeia 

20, 
11, 
16, 
10, 
16, 
7. 

11, 
!3, 
20, 
22, 

Entraron: "Quenje" de Vivero, en 
lastre; "María" de Gijón. con car
bón; "Santirso" de El Ferrol del Cau-
dillo, en lastre. A tomar carbón para 
su consumo a fin de hacerse a la 
mar, a los bancos de Terranova, para 
dedicarse a la pesca deil bacalao, en
tró el buque "Mistral" procedente de 
El Ferrol del Caudillo. 

Salieron: "Argentona" para Tarra
gona con carbón; "Galicia" para Gi
jón, en lastre; "Paloma" para Vigo, 
en lastre; "Kaollno" para Corme, en 
lastre. 

Despachados: "María" para Gijón 
en lastre; y "Marujín" para El Ferrol 
del Caudillo con trigo. 

Se esperan: "Isaac" oon cementó: 
"Carmina Pérez" con abono; "Josi-
ña" y "Alcedo" ambos ,a tómar car
bón para su consumo. 

MAREAS PARA HOY 
Pleamares: a las r i 4 horas, 2,99 

metros, y a las 14,43 h., S'Oe me
tros. Bajamares: a las 8*29 horas. 
1'49 metros, y a las 20,57 ir., r42 m. 

EL FERROL ' 
Salidos: vapor "Santirso", para La 

Gorufia, en lastre. 
LAS PALMAS 

LAS PALMAS, 8.— Procedente de 
Buenos Aires ha llegado ©1 vapor 
"Monte Nuria" con cereales,' en trán. 
sito paar Ceuta- En este puerto se 
proveerá de carbón y continuará In 
mediatamente su viaje. 

El vapor inglés "Free Town" ha 
llegado de Nueva York con diez pasa
jeros y carga general, en tránsito. 
Después de proveerse de combustible 

Se c e l e b r ó e n L a C o r u H a 

u n a a s a m b l e a 

d e U n i o n e s t e r r i t o r i a l e s 

d e C o o p e r a t i v a s 

d e G a l i c i a 

Fueron e s t u d i a d o s p r o b l e m a s 

r e l a c i o n a d o s c o n 

la g a n a d e r í a y el c r é d i t o 

a g r í c o l a 
Ayer estuvo en La Gorufia el Ilus

tre ingeniero agrónomo don Vicente 
Puyal, jefe nacional de Cooperación 
y Cooperativas del Campo, . jue vina 
con objeto de presidir una asamblea 
de Uniones territorialea de Coopera-
Uvas de Galicia integrados en los-Ma
taderos rurales cooperativos. 

También asistieron a la reunión lo* 
representantes de Pontevedra,. Lugo» 
y La Gorufia. 

En ,dicha reunión se estudiaron di-.; 
ferentes problemas relacionados; .ooal. 
la ganadería vacuna de la región con. 
el crédito agrícola, y con las indus
trias pecuarias. 

Después de la asamblea, e l sefioe. 
Puya! regresó a La Toja. 

continuó viaje para la costa de Afri
ca. 

Para cargar combustible llegó eü 
vapor "Chozónos", de bandera ame-» 
ricana.— (CIFRA). 

Par» «nscriprlotu* en LÜGO • 
£ L I D E A L Q A L L E Q O 
-n la Admtntstración tf« tateiiajt 
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I n tOS SiOoiCNfc» Ot^BiOS» 
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Agencias 

ASUNTOS, Do-
cumentos de 

Tribunales. Juz-
ga do s, Oficinas 
Estado. RloArdo 
Seoané Ro^Hgúéz, 
Procurador. Can
tón Pequeño. 24. 
Alquileres 
C E alquilan, ha

bitaciones, to
do confort. Ra
zón: esta Adcnon. 
Avisos 

( > A R N ETS de 
Identidad bien 

hechos y toda -la 
se de trabajos fo-
t o gráficos. «to 
Blanco. Reai, *7. 
Compras 
TRAPOS Dlanoos 

y limpios se 
Compran en este 
periódico. 

P r é s t a m o s 

p R E S TAMOS 
operaciones de 

crédito y compra 
jfenta, dê  toila c l^ -
se do v a l o r e s 
Francisco Martí
nez Sevilla. Corre 
dor de Comercio 
Colegiado. Notario 
Mercantil. Marina 
16 y 17, Bajo. 

T e s t a m e n t a r í a 

T E S TAMENTE 
1 RIAS, dere 

ohos re«i«9, peo 
alones civiles > 
mi;ua,res y trami 
taclón de toda o s 
so de exo^dienif-
í̂ ran cisco M^rii 

Sevilln. (Sos 
toe Admlnlslratlv. 
Goleírtado Marín* 
tfi v 17 bajo. 

P E M A C O N 
Exceilente sobrealimentación de 

animales 
Pardo Parada, S. L . La Cor uña 

Demandas 
CE- necesita ma-

trimonio joven 
para un lugar. 
Cantón Grande. 25 
primero. 
CIRVIENTA sa-

biendo coci
nar inmejorables 
referencias nece
sítase. Ramón y 
Caja] J , D. pri
mero. 
M o t o r e s 

(1) Lunes, miércoles y viernes 
j2)- Martes, jueves y sábadois. 

O R E C I SAMOS 
urgente mo

tores camión Die
sel, 60, 50, 35, 
20 caballos. Apar 
tado 4.007. Ma

drid. 
Ofertas 

. 1 } E SCONOCE 
^ ^ el Valor de 
s u s propiedades 
en C u b a ? Me 
hago cargo de 
jt) ministrar b i e 
nes oon garan
tía ban caria o oo-
merciaí. Informes 
por oorresponden-
ola Enrique Val-
oa re e Méndez 
Barco Vaideorras 
(O'ense). 
p l S ü céntrico en 

Santiago per
mutaría p'>r otro 
en Coruña, Fmls-
terre, 3, dii-n.i.toa-
Jü, tercerOí 

Radiotelefonía 

DALUU. Enso 
fianza por oo 

rrespondencla. Fo 
lleto gratis Cruz 
11. Madrid. . 

Tintorerías 

• C N SEIS HO 
» ^ HAS! Su 

traje lavado en 
seco y piAnchado 
a vapor Teñido y 
deslnfeotado de 
ropv Se garantí 
san trabajos "Tin 
torería Hóroulee 
San Nlooiaa, 32 
Toiéfono. i & a 1 
Sucursal en Be 
tanzos. RoidAn, 84 
En CarbaUo, Casa 
Slros. 

Varios 

Y^VEROS M. Ro
dríguez. Arbo. 

. ' S fruíales, plan 
's. semillas. . So-' 

licite catálogo grs 
tis. Visite nuu'ái i ̂  

i.l.fvos. Ciudad 
Jardín .UoruñaO 

V e n t a s 

lUjOTOR Diese 

Upo tiidt-ino. semi 
nuevo muy t>,ra 
lo. Suárez Hijos 
Madera l.il ¿^lyá 
Madrid. 

C R I I C I B 

• 
HORI'ÍONTALES. —A, Acción de ,co« 

merciar. IntHinde valor; C, Pone al co--
rriente; D», Ornamento. Letras de "Ta« 
sa"; E, Alfar; P, Casa de caridad; G» 
Aplacólas; .f i . Entrases, 

VERTICALES.—i. Artículo. Inverti
do, consonante; 2, Arañar. Invertido,, 
rostro; 3, Detuvieses; 4, Sustancia 
acre que-se extrae de una especie de 
Qcaria; 5, Iguálalos; 6, Confusión. 
Aceita; 7, Letras de "ana". Antigua 
moneda romana. 

Solución ai jeroglífloo 577: Habló 
quedo. 

/>AHHUNES A, 
aiioeri«« Ñor 

o e r t o Sárirth^z 
Sou, 19 y 21 Te 
éfono. 1925. 

IMIOTORES. Má
quinas, caide. 

ras, bombas vapor 
dinamos, electro-
bombas, bombas 
de 400 a 150.000 
itros hora. Bomba 
carrito trasiegos. 
Tubos. Mangue, 
ras lona. Molinos 
granos, minerales, 
etc. Prensas hu
sillo. H u s 111 o s 
sueltos. Báscula? 
250 a 1.000 kilos. 
Amasadora pana
dería, etc Refina
dora chocolates. 
Saturadora gaseo
sas. Aparato ca
lentar hornos fun 
dir metales, etc. a 
gasolina n gasoil, 
Rodamientos. Co
jinetes. P o l e a s 
transmisiones etc, 
Trozos chapa y 
hierros distintos. 
Liquido por tras
lado Rúa Nueva, 
26. ' 

y s N D O cabella 
parir tronza?. 

!) a n d ó s crepé: 
'lómpro do 15 oen 
t.ímetros. Tomás 
Y eh es. VilJamil, 
39 Madrid. / j 

'pALADRO mecá.; 
. ñíoo a brazo y 

correa. Yunque 
235 kilos , Marti. 
neie. Torriillos-h» 
rrero. Tijera cha
pa. Carro • torno. 
S i e r r a metales. 
Eje porta esme

r i l . Catracas. Má
quina hacer man
gos escobas, o t í v 
Máquina afilar si» 
rras con tr iángu
los, Eje cantea?, 
y serrar madera. 
Puntos tornear,. 
Molino viento. M® 
sas cortar jabón» 
Compresor can» 
tera etc. 8 caba
llos. Otro con; 
motor, acoplado 
inyectar ruedas, 
pintar duco. Otras 
maquinarias y ao-
ces orlos. Liquido 
por traslado. Rúa 
Nueva, 26. Teüé-
fonn 2813r 

Andrés. 93 
Droguería C E L T A 

C t . v-iiide (satn.iy-
neta Dí>dge= 

Informes: Ortl-
gueira. José Ríe* 

O E C O RDATO-
RIOS Primera 

OomnriiOn, EuM* 
ae. 10. 

Biblioteca de Galicia



P o r R a n d o l p h C h u r c h l l l 

Se esperan r e v e l a m e s sensacionales 
sobre la i íreccltn econi i ica 

le la Prensa ¡ i l e s a 
Parece difícil averiguar quién señala 

la tendencia de varios periódicos 
LONDRES, 8* — Hace días Informé • previamente. Pero parece ser que hay 

• • : _ ÍÍ .j _ &~ _i — i« n̂ >̂; f A . i A en estas columnas que los directores 
de periódicos y ios propietarios de los 
mismos consideraban con cierta eouar 
nimidad los proyectos de ía real Qomi-
á̂ -n inglesa respecto a la Prensa» Des
de mi regreso a Londres, he descu
bierto que algunos de estos propieta
rios dan muestras de una aprensión 
muy superior a lo que había supuesto 

l m novelas de "El Coyote" y las 
películas del Oeste ha:i derrocarlo 
definúvam^nte eñ H ouslo de los 
lectores a los viejos astros Mayne 
Reid, Sabatinl, Verne y Salgan. 
PhUeas Fogg, Sandokm y los tram
peros del Arkansas pertenecen al 
pasado, batidos por el heroísmo tre
pidante, de los "coiv boys", buenos 
jimtes y velocísimos en el manejo 
de los pesados "colts" de seis titos. 

Sin embargo la velocidad de los 
tiempos presentes relega rápidamen
te al pretérito esa figura romántica 
a la que dió plastioulad Gary Cooper 
y ahora una nuem aplicación del 
aeroplano destituye de su papel de 
Quijote de la pradera al caballista 
norteamericano aficionado a los so* 
los de armónica, que entre un rodeo 
y uña estampida, borda un idilto 
junto a la amada de cabellos de lino, 
con ía gracia rústica le su desmaña
do liñsmo amatorio, puec en Wyo-
ming ha comenzado % utilizarse un 
avión para dirigir hacia los corrales 
a las manadas de antilopes que se 
crían en la . localidai. 

Adiós el atuendo campero—zaho
nes repujados, haldndo sombrero, 
pistoleras sobre los muslos,—adiós 
el laso can bolas cue silban sobre 
U cabeza antes de enredarle certero 

\ en,1 ios cuernos o en las patas de la 
t res fugitiva, adiós galopadas en ese 

contraluz plateado de los pianos en 
panorámica que suscitan siempre el 

$ aplauso frenético de la chlgídllerla 
$ en las sesiones popular-es. Con el 

avión se clausura una época en la 
que Irán de la mano el Coronel Co-
dy, Cayena y Gary Cooper y todos 
los lectores de las novelas del Oeste' 
tendrán que darse cuenta de que 
sus personajes favoritos son ya, co
mo D'Artagna a Fabñcio del Bongo, 
seres con aiuendo de guardarropa 
teatral y por lo tanto sin cédula de 
habitabilidad en, la vida contempo-* 
ránea. 

El mundo se cua-lrkula por la es-, 
tadlstica y se apesta por la gasolina 
y ya no va quedando espacio para 
la cornamusa, para el idílico divagar, 
ni para el duelo caballeresco a t i 
zona, a CoU o simplemente o puño 
limpio con a sin las reglas del Mar
qués de Quensberry. . 

Mn la síntesis nueva, antílopes g 
motores llegan a tener una ecuación 
insospechada. 2?? vaquero abandona l 
la silla oalifomlana o lejana por la 
carlinga, y todo comienza, a estar de 

* UU manera sujeto j la trepidación 
u en cuatro tiempos de ios nitores de 
<! explosión, que la humanidad de los 
í¡ años venideros cerré el peligro de 
9 que la primavera en que la rosa fio* 
, rece, el verano que dora la mies, el 
1 otoño que hace rodar la melancólica 
2 seroja y el invierno con su manto 
| real de nieve, a. fuerza de gasolina 
5 sean comprensión, explosión, expan 

slón, los cuatro tiemvos de un esta-
lüdú. 

L . L . 8. 
(Dilmjo de Brufau). 

más 4ímar de fondo", y es posible que 
se descubran cosas interesantes. 

Fleet Street está saturada de rumo
res, concernientes a las revelaciones 
qu© va a hacer la real Comisión en 
torno a este asunto. La mayorl parte 
de las mirada» se vuelven hacia ei 
"Daily n/Sirpor", diario londinense de 
la mañana. Durante la guerra, sus ten
dencias políticas se inclinaron tanto 
hacia la izquierda que mucha gente 
sospecha que fué propiedad del parti
do comunista. Estoy seguro de que no 
hay fondo d6 verdad en estas suspica
cias. Los accionistas del periódico han 
dado pruebas de tener ideas políticas 
muy alejadas de las del partido comu
nista. Lo que da ambiente a esa histo
ria del "Daily Wlirror", es el misterio 
que rodea el asunto y la casi exagera
da reticencia de los accionistas del pe
riódico. El difunto lord Rothermere 
fué un brujo de las finanzas y erigió 
un imperto de la Prensa, que, aparte 
de la considerable fortuna legada a su 
hijo, que dejó como herencia en Fleet 
Street: una herencia que encierra una 
incontestable adivinanza: ¿Quién es el 
propietario de. todo esto?. 

En 1939, lord .Cambrose (cuya fa
milia era propietaria absoluta del "Dai
ly Telegraph") publicó un folleto ti
tulado: "Periódicos de Londres: Sus 
propietarios y sus fiscalIzadores". En 
este folleto, Cambrose ponía al descu
bierto lo que ha sido, hasta la fecha, la 
más importante Información acerca de 
la estructura de la cadena do Prensa 
de . Rothermere. Entre otras cosas, 

"Él "Daily Mail", fundado por lord 
Northoiiffe en 1898, ocupó e! puesto 
más destacado entre los diarios "po
pulares", durante muchos años, tanto 
en lo que se refiere a la venta como 
a la publicidad. En alianza con él es
taban el "Evehing Standar", el diario 
de la tarde- de más circulación, y el 
"Sunday Disparch"; los trés son pro
piedad de la "Associated Newspapers, 
Ltd". Lord Northliffe, poseía la ma
yoría de ¡intereses de la Compañía, y, 
a su muerte, sus acciones fueron com
pradas por su hermano, lord Rother
mere. Este fundó una Compañía, lla
mada el "Daily Malí Trust", a la que 
transfirió sus acciones, y emitió otras 
nuevas para obtener capital en el mer 
cado público. 

Lord Rothermere fué presidente de 
ambas sociedades por espacio de varios 
años, pero se retiró del Consejo del 
Trust en 1937. Aquel mismo año anun
ciaba que ya no tenía Interés por la 
Gerencia de "Associated Newspapers, 
Ltd" y del "Daily Mail". Ei actual 
presidente de (os Consejos de Admi
nistración de ambas Compañías es el 
hijo del anterior, él honorable Esmond 
Harmsworofn, segundo vizconde de 
Rothermere. 

Desde e| punto de vista de propieta
rios o accionistas, los miembros de la 
familia Harmsworth, no ocupan ya la 
posición que tuvieron en el "Daily 
IWail", y, en comparación con anterio 
res fechas, e| número de sus acciones 
es relativamente pequeño. La "Daily 
Mail And General Trust", con su cua
renta por ciento de acciones de la 
"Associted Newspapers" tiene en sus 
manos vlrtualmente el control de loe 
tres periódicos citados más arriba 
Pero, cómo ya ha sido demostrado, el 
control del mismo Trust no está en 
manos de accionistas ajenos a los fun
dadores, s 

Pop lo expuesto ptíéde verse que el 
imperio flnanceiro, legado a su hijo 
por el difunto lord Rothermere, fué 
organizado de manera que el público 
no puede, vlrtualmente, saber cómo 
son dirigidos estos periódicos y cuáles 
son sus propietarios Qu% esto haya 
sido dispuesto con determinados pro
pósitos, o por puro accidente, es un 
asunto que quedará siempre dentro 
de la conjetura; pero, desde entonces, 
la situación se ha complicado mucho 
más. Por lo que puede saberse, ei 
"Daily Mirror" posee el bloque de ac
ciones, que tiene el control efectivo' 
del Trust del "Daily Mail", el cual, a 
SOJ vez, tiene en éus manos el control 
de la "Associated Newspapers", que, 
por su parte, domina y "controla" al 
"Daily Mail", "Evening News" y 
"Sunday Dispatch". 

Lord Rothermere es el presidente 
del "Daily Mail Trust", y no se dis-i 
cuto el hecho de que él sea el hombre 
que contrata y despide a directores 
de estos tres periódicos. 

Pero, ¿quién es el propietario del 
"Daily Mirror"? Esto es lo que todo 
e! mundo quiere saber. Se me dice 
que nadie tenía en su poder más de! 
dos por ciento de las acciones del 
"Daily Mirror". Pero, cualquiera que 
se tome la molestia de .ir hasta Some-
terset House y consultar el "registro 
de acciones" descubrirá que grandes 
bloques de acciones se hallan Inscritas 
a nombre de varios Bancos. 

Es natural aue estos Bancos no ©a-

S I N l t & I £ I l% I ¡L ^ ^ i y H ^ ^ 

or lin lailiñ potiiasliÉ Ü 
e n l a C o n f e r e n c i a d e l a P a , 

F u é n e c e s a r i o u n fuer te incidente 
e n t r e l o s d e l e g a d o s n o r t e a m e r i c a n o y ruso 

P o r V . V . V . 
Por fin las petcpiefias Naicícmes piodMn hacar oír su 

voz y su opinión ante io*s'cuatro podieroeiog que han. re
dactado los bonradores dé los Tratadlos de Paz. De este 
modo las naciones pequeñas no quedarán relegadas al 
trlst© pamtíl de haber aotudi-do de ooanparsas a la guerra 
y de haber terminado éstas firmando ooono comparsas 
los Tratados de Paz con que los cuatro "grandes" veh-
oediotres pretenden legalizar gu leparto del munido en zo
nas de InfluencHia propdae. 

Pero, para que las naciones pequeñas puedan hacer 
llegar su vo¡z ante l̂ os cuatro grandes, ha sildo necesario 
que el delegado norteamericano Byrnes tuviese que saltar 
sobre su asiento y atacar con dureza ai delegado so-vlé-
tico Molotoí, descubriendo las maniobras realllzadas por 
éste en la intlmiidad de las reuniones de los cuatro pre-
teniddendo que las resoluciones de las po'tenclas peque-
fiae se llevasen amafiadas ya desde los conoiliábulos de 
los cuatro poderosos. 

Bynuss se hizo famoso en las reuniones Se los Cuatro 
por su ponderación y mesura al hablar aún en momentos 
dé borrascas dialécticas provocadas por la tenaciidad obs
tructiva de los rü&os y la. reacción noble y crudamente 
mordaz del delegado britániop Bevin. Hubo momentos 
de antagonisTno, tan radical entre uno y otro que obliga-
ro-n 9 Bfvin a declarar dirigiéndose a Molotoí: "Nosotros 
no podremos entendernos jamás: usted—aludiendo a Mo
lotoí—es un buirgués,.mientras que yo soy un obrero..." 
Pero Siiecnipre acudía el delegado norteamericano Byrnes 
para establlecer cierta mediación entre uno y otro. 

Por eso ha resultado doblemente extraño el hecbo 
de que saltase Byrnes violentamente contra Molotoí acu
sándole de pretender dictar los tratados de Paz a gran
de» y á cbicos, cuando la ausencia obligada por enfer
medad' de Bevin parecía restar motivos ide desavenlencias 
en las dáscusiiones. Y es que la misma presencia de Ru
sia en cuaJlquier reunión, con sus puntos de vista mate
rialistas de único y ex-CiUsivo egoísmo, son ya de por 
sí suílolentes para desconcertar aún a los que más pa
cientemente hayan decidido permanecer ecuánimes. 

En fin. Eü hecbo es que la brusca salida die tono de 
Byrnes tuvo ja buena cualidad d» dislipar la cargajíón de 
la ataaósíeira. Saltó la tormenta y, rebecba la calma, pudo 
salir adelante en medio de una .tranquila quietud la cues
tión de procedtoplentos que Rusia por medio de su delega

do Molotof venía "boicoteando" La« Ns«i 
aliadas durante la guerra podrán InteitJfi16* 
de los Tratados de Paz propuestos D a r i ^ 

guerra podrán intentar 
e Paz propuestos x>or \r^ modl 

des siempre que las modlllcaolones míe nrX ' 
sMo aprobadas por las dos tercera- - • 

Nuevo terremoto 
en Santo Domingo 
L a p o b l a c i ó n , p r e s a d e l p á n i c o , 

c o r r í a e n l o q u e c i d a 

CIUDAD TRUJILLO, 8.—Ua fuerte 
terremoto ha sacudido ja capital de la 
República 'Dominicana y sus Inmedia
ciones. Se produjo a ¿as S'30 de esta 
mañana, lanzándose la ooblación, presa 
de p&nlco, a ía oaHe y al campo.— 
EFE. 

LAS CASAS RESULTARON 
AGRIETADAS 

CIUDAD TRUJILLO S.—M terremo 
ito de esta mañana ha producido grie
tas en muchas casas de la ciudad, ñe
ro-'no ha causado grandes daños.-EFE. 

SEGUNDA SACUDIDA SISMICA 
CIUDAD TRUJILLO 8.—<A las dos de 

la madrugada de hoy ha vuelto a tem
blar la tierra por corto espacio de 
tiempo, peiro con fuerte Intensidad. El 
pueblo, alarmado, corrió preso de pá 
nico por las calles y .asAplazas de la 
ciudad.—EFE. 

tén dispuestos a decir a un periodista 
o, ni siquiera, a cualquier componente 
del gran público, quién es, realmente, 
el poseedor de estos bloques de ac
ciones. Ahora bien, como resultado de 
todos estos secretes, loe má sextraor-
diñarlos rumores se están esparciendo 
por Fleet Street. 

Alguna gente va tan lejos sus cá
belas como para decir que loi»d Ho-
thepmere poseía el control efectivo y 
potencial del "Daily IWlrror'», en los 
tiempos de las elecciones generales, y 
que, el lo hubiera deseado, habría 
puesto al "Daílv Mirror" en línea con 
el "Daily IWail", para apoyar al Go
bierno de Churchlll. Lord Rothermere 
lo niega. Cuando |e telefoneé, admitió 
que había poseído por mucho tiempo, 
acciones del "Daily Wirror"; pero, me 
dijo que no sabía, en realidad si él 
era el accionista aislado con más nú
mero de acciones. En respuesta a otra 
pregunta, añadió que sus acciones no 
llegaban en ninguna parte al veinte por 
ciento del total. 

Es Indudable que el ambiente de 
conspiración se espesa, y que los de 
talles complstos no serán conocidos 
nunca, a ¡menos que e| señor Herbert 
Wormon preserve en su proyecto de 
constituir una Comisión real, ©ncarga-
da dé investigar las actividades de la 
Prensa británica.. 

Pero, entretanto, se va haciendo luz 
sobre ciertos detalles, de los que daré 
cuenta en otra crónica. 

. fWord coprrlght by Unilea 
Features Syndioate bemhos-
exclusivos para su publicación 
ên España, adijuiridos .por Is 
Agencia EFE. Prohiibm' la 
ceModjiOñiópi, 

Teléfonos de 
E L I D E A L 
G A L L E G O 

1642,1177 y 1584 

gados. No quiere esto decir íjue con SuJ ^L*^ 108 ^le. 
Paz vayan a ser modificados neoesapiamenip ^ b 
tan sólo que las modificaciones protyup^ V ^ 
redho a ser tratadas y estudiadas por kwJtendrán ¿e-
quienes después déeidirán si las adoptan « Z ; 
las rechazan pura y simplemente... 8uyií 

Y mientras unos y otros discuten cómo han rip i 
a. las víctamas, éstas—que son los países VPT, M ^ 
desangran en la mesa de operaciones a mano* ̂  ^ 
cedores. Esta ha venido a ser la Idea oue Z * 7 J ^ 
©i director de la UNRRA. Fiorello La Guardif I, ló, 
de Nueva York, en un .discurso pronunciado anu í T*"41 
blea anual de la UNRRA que se celebra en G S ¿ ~" 

Es, si se quiere, repetición de lo dicho iww ." 
gfleses últimamente. La única diferenoia es ow mi? ^ 
los Ingleses se referían a Alemania, La Guarda ĥ 111?* 
rencia a Austria. Uno y otro país venoido son exv,,, 
por Rusia de tal modo que, aún padeciendo hamh« 01 
de sus territorios Ingentes oantMades de alimpn '̂6,1:4 
transportarlas a la Unión SovléUca, mientrarcml i . fív1 
RRA—en el caso de Austria que La Guardia albih, 1 
e Ins-laterra y Estados Unidos en el caso de A'emanl^ 
nen que llevar víveres de sus propias cosetíiae S ^ 
alemanes y austríacos no mueran de hambre ^ ^ 

Hay que terminar pronto con este estado 
verdaderamente trágico. La ocupación soViéVu M , 
mal más grave aún que la invasión de cualquiera i?^ 
Y si a esto se agrega la ocupación militar d« ' ¡ ^ K 
países vencedores, que tiene que ser sostMiMa nT* 
vencido, la carga es tan Insoportable qu* excede de « 
condiciones humanas para pasar a ser Inhumanas \u6t-i 
tiene en todo su territorio nacional menos habUante. mil 
Nueva York. Su riqueza nacional es itoferior a la de la «h! 
dad de Nueva York. Y tiene que soportar las eriwlbdob 
nes soviéticas y k ocupación de cuatro ejércltog venes 
dores cuya carga, ©valuada en millones de dóHares ooot 
evalúan todo ios norteamericanos, serla imposible de»». 
portar .para la ciudad de Nueva York ¿1 fuera ésta U mu 
se encontrara en el caso de Austria..^ 

He aquí una frase de La Guardia muy "norleamert. 
cana", pero que -expresa con mucha oladidad la tremcii' 
da tragedia de tantos países vendidos ¡y d« tantos otwi 
"liberados" 1 de Europa. 

C o m p a ñ í a d e l o s F e r r o c a r r i l e s de Medina 

d e l C a m p o a Z a m o r a y d e O r e n s e a Vigo 

Se advierte a los señores paseedoies de Obligaciones emiti
das por esta Oompañía que él ofrecimiento de canje del Decreto 
de 3il de mayo último, aparecido en el Boletín Oftcial del Estado 
de 17 de Junio ppd.0, se refiere a las Obligaciones emitidas por 
esta Oompañía de interés fijo (prioridad) que en él año 1928 
tomó a su cargo la Oompañía Niacional de los Perrocarriles del 
Oeste de España. 

Las Obligaciones de interés variable de nuestra Oompañía 
(primitivas) deben ser presentadas al canje en esta Compañía 
para recibir los títulos de Obligaciones Oeste 3 % que les co
rresponda, a fin de que puedan proceder por su cuenta, al can]e 
de dichos últimos títulos por la Deuda AtnortizaMe que señala 
la citada disposdeión. Se previene, qute, una vez efectuado el can
je por Deuda AmortizaMe 3 % % de las obligaciones Oeste 8* 
que tenemos en cartfera, el canje de las Obligaciones Primitivas 
acordado en Junta general de obligacionistas del día 27 de mar» 
zo de 1942, se efectuará entregando la Deuda Amortizable 3 ̂  %. 
que corresponda a las Obligaciones Oeste que debían recibir. 

Barcelona, 24 de Julio de 1046. 
P. A, del Consejo de Administración, 

El Secretario General. 

C o m p a ñ í a d e l o s F e r r o o a r r i i e s d e Medina 

d e l C a m p o a Z a m o r a y d e O r e n s e a Vigo 

• u A N U N C I O 
Se avisa a los señores poseedores cte Obligaciones 3 % & ̂  I 

Compañía Nacional de los Ferrocarriles del Oeste de I 
procedentes del canje de las Obligaciones de interés varíame o ¡ 
esta.Compañía (primitivas) acordado por la Junta ^ f r . ^ I 
Obligacionistas de 27 Marzo 1©42, que practicada la ^ ^ J Ú I 
de los ejercicios de 1986 a 1940 y aprobados los Balances 
tivamente en Junta General de Accionistas celebrada en g 
de hoy, Ks corresponde percibir la cantidad líquida de ^ L , ^ 
setas por cada lote completo de los cupones núm. 113 a 
las citadas Obligaciones Primitivas. . ¿gostfi 

La liquidación se efectuará a partir del día W j£; g!i i 
próximo en la Caja de la Compañía y en los Bancos ^ 
Crédito, Hispano Colonial y Sres. Soler y Torra H?os•• ̂ i ó n 
celona, y Banco Pastor en'Madrid y La Oórufía. La ^ .̂e 
se verificará del modo siguiente: Contra presentación ^ 
Obligaciones Oeste 3 % en su día recibidas y entrega 
lotes completos d)e cupones de Obligaciones de inter t̂eresad^ 
de nuestra Compañía (primitivas), se proveerá a los m corr5£ 
de los siete lotes de cupones b'este 3 % números 16 JJ1. en tfec 
pondienbes a los títulos que presenten, -y se les s^^1 Jf1 ia ¿ui 
tivo la cantidad líguida de 37'376 pesetas, por saldo o« 
dación total. ia¡u!. 

Barcelona, 24 de Júlio d® *i 
t . A. del Consejo de Adminis 

El Secretario General. 

traclóa. 
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